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QUI 25/04/2019

04H26 ................ 1.4M

10H26 ................ 5.0M

17H11 ................ 1.5M

23H24 ................ 4.8M

TEMPO  E TEMPERATURA

MANHÃ TARDE NOITE

TÁBUA DE MARÉ

A partir de hoje, o ex-presidente e ex-senador José Sarney passará, inexoravelmente, à contagem 
regressiva dos 90 anos. Os 89 anos, ele comemorou ontem, em Brasília, onde acompanha a esposa 
dona Marly e trabalha seus escritos em forma de artigos e livros, além de refletir e auscultar os 
estertores do poder e ver a passagem do tempo encarrascado no Planalto Central do Brasil.

Projetos culturais 
maranhenses em final 

de prêmio nacional

Governo 
Bolsonaro

é considerado 
bom por 35%

O estudo divulgado mostra ainda 
que 51% dos brasileiros aprovam a 

maneira de o presidente Jair Bolsonaro 
governar. O índice dos que disseram 
desaprovar é de 41%, enquanto 9% 

não souberam responder.
POLÍTICA

A Secretaria de Estado da Educação (Seduc) realizará nova auditoria na folha de pagamento com o objetivo de detectar professores que estejam recebendo salário sem 
estarem efetivamente trabalhando. A medida vai otimizar os recursos públicos e garantir o cumprimento da jornada de trabalho de todos os professores efetivos da rede.  VIDA

Caça aos faltosos

Muro cai 
e uma 

pessoa 
morre

Segundo informações 
do Corpo de Bombeiros, 
o idoso José dos Santos 

Vieira, de 64 anos, 
que havia acabado de 
descer de um ônibus, 
foi atingido por parte 

de uma marquise e 
não resistiu aos graves 

ferimentos.  VIDA

O Lençóis Jazz e Blues Festival e o Podcast "Conectados 
SLZ” estão entre os finalistas na categoria Convergência da 

edição deste ano do Prêmio Profissionais da Música.
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“CONECTADOS SLZ” FEITO POR ALUNOS DA UFMA

Félix Alberto 
lança hoje o livro  

Filarmônica para 
fones de ouvido

IMPAR

CARTAS  DO CÁRCERE
Projeto expõe realidade das cadeias

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Projeto Cartas do Cárcere recebeu 8.818 correspondências de internos do Sistema 
Presidiário de todo o país, onde foi relatada a vida dentro de uma penitenciária.

VIDA

P E S Q U I S A

Governo fará auditoria em folha de 
pagamento de professores do Maranhão

Multas de trânsito no Maranhão podem ser
 parceladas no cartão de crédito em até 12 vezesNOVIDADE

VIDA

Trinta mandados de busca e apreensão com 14 prisões 
cumpridas são o resultado da operação #PC27, no Maranhão. 
A ação nacional envolveu policiais civis dos 26 estados bra-
sileiros e Distrito Federal com o objetivo de prender foragi-
dos por roubo, homicídio e estupro. A operação iniciou na 
madrugada dessa quarta-feira (24). VIDA

Polícia prende 
14 pessoas em  
megaoperação
no Maranhão

Convocados inscritos  
no Cheque Minha Casa

VIDA

DIVULGAÇÃO
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O ex-ministro da Fazenda Henrique Meirelles defende aprovação das mudanças no
sistema previdenciário. Diz que capitalização pode ajudar no aumento de investimentos

O es tu do mos tra ain da que 

51% dos bra si lei ros

 apro vam a ma nei ra de 

 Jair Bol so na ro go ver nar

EXPECTATIVA

Reforma vai retomar
investimentos no país

A
mu dan ça no sis te ma pre vi- 
den ciá rio tem im pac to fis cal 
de mé dio e lon go pra zos, mas 
se rá fun da men tal pa ra a re to- 

ma da “ime di a ta” da con fi an ça de in- 
ves ti men tos no país, na ava li a ção do 
ex-mi nis tro da Fa zen da e ex-can di da- 
to à Pre si dên cia pe lo MDB, Hen ri que 
Mei rel les. “A con fi an ça é fun da men- 
tal. O gran de im pul si o na dor do cres- 
ci men to após a re for ma da Pre vi dên- 
cia vai ser o au men to da con fi an ça, 
por ra zões só li das, pe la ques tão do 
con tro le do dé fi cit pú bli co no fu tu ro”, 
afir mou. Ele re for ça que o mais im- 
por tan te é o re e qui lí brio fis cal do país.

O se cre tá rio de Fa zen da do Es ta do 
de São Pau lo des ta cou que o fra co 
cres ci men to da eco no mia é re sul ta do 
da que da na con fi an ça em ge ral, por- 
que as ex pec ta ti vas em re la ção ao re- 
sul ta do das elei ções não se con cre ti- 
za ram. “Acre di to que hou ve uma re a- 
va li a ção de ex pec ta ti va. Em 2018, 
hou ve uma in cer te za cri a da por um 
pro ces so de po la ri za ção mui to gran- 
de e o que ocor re ria em fun ção dis so. 
Pos te ri or men te, em 2019, exa ta men te 
por que se pas sou a aguar dar mui to a 
vo ta ção da re for ma, o pro ces so mais 
pro lon ga do não foi pre vis to pe los 
ana lis tas”, ex pli cou.

Mei rel les re co nhe ceu que o país 
não con se gui rá vol tar cres cer mais 
for te men te se con ti nu ar a in ves tir no 
pa ta mar re gis tra do em 2018, de 15,8% 
do Pro du to In ter no Bru to (PIB). “O ní- 
vel de in ves ti men to da eco no mia bra- 
si lei ra es tá bai xo. O gran de de sa fio do 
Bra sil ho je é au men tar o in ves ti men-

MEIRELES AFIRMA QUE A REFORMA É FUNDAMENTAL PARA DO CRESCIMENTO DO PAÍS

FOTOS:CB/DAPRESS

to”, des ta cou. Nes se sen ti do, a mu- 
dan ça pa ra o mo de lo de ca pi ta li za ção 
pro pos to pe la no va re for ma da Pre vi- 
dên cia, po de rá aju dar, por que se rá 
uma for ma de au men tar a pou pan ça a 
lon go pra zo. Em 2018, a ta xa de pou- 
pan ça foi de 14,5% do PIB, uma das 
mais bai xas da Amé ri ca La ti na, cu ja 
mé dia é de 17,6% do PIB, con for me 
da dos do Fun do Mo ne tá rio In ter na ci- 
o nal (FMI).

O ex-mi nis tro evi tou fa zer com pa- 
ra ções en tre a pro pos ta en vi a da por 
ele, du ran te o go ver no Mi chel Te mer e 
a atu al. O tex to que tra mi ta va no Con- 
gres so foi dei xa do de la do pe lo atu al 
go ver no, que apre sen tou a no va re for- 
ma com eco no mia pre vis ta de R$ 1 tri- 
lhão em 10 anos. Mei rel les, in clu si ve, 
de fen deu que ela se ja pre ser va da “o 

má xi mo pos sí vel”.De acor do com o 
ex-mi nis tro, se a mu dan ça no sis te ma 
de apo sen ta do ri as for apro va da, o 
país con se gui rá cres cer mais e de for- 
ma sus ten tá vel. Is so, se as re for mas de 
au men to da pro du ti vi da de e tri bu tá- 
ria fo rem en ca mi nha das na sequên- 
cia, as sim co mo as pri va ti za ções. “A 
úni ca so lu ção pa ra o in ves ti men to pe-
sa do em in fra es tru tu ra é por meio de 
pri va ti za ção. Con ces sões e pri va ti za- 
ções são o ca mi nho que o Bra sil tem 
que se guir. Pri mei ro, a re for ma tri bu-
tá ria, de pois, um pro ces so in ten so em 
in ves ti men to em in fra es tru tu ra, pa ra 
bai xar o cus to de trans por te no Bra sil, 
e ou tra sé rie de me di das de au men to 
de pro du ti vi da de, co mo au men to de 
des bu ro cra ti za ção, sim pli fi ca ção de 
aber tu ra e em pre sa etc.

IBOPE

Governo é considerado bom por 35%

PRESIDENTE JAIR BOLSONARO TEM A QUINTA  MAIS ELEVADA  TAXA DE  POPULARIDADE  NO PRIMEIRO TRIMESTRE  DE NOVE MANDATOS

Pes qui sa do Ibo pe en co men da da
pe la Con fe de ra ção Na ci o nal da In- 
dús tria (CNI) traz, on tem, (24), no vos
da dos so bre a ava li a ção do go ver no
Bol so na ro. Quan do pe di dos pa ra ava- 
li ar a ges tão de Bol so na ro, 35% dis se- 
ram con si de rá-la “boa” ou “óti ma”;
31%, “re gu lar”; e 27% “ruim” ou “pés- 
si ma”.

O es tu do, di vul ga do, mos tra ain da
que 51% dos bra si lei ros apro vam a
ma nei ra de o pre si den te Jair Bol so na- 
ro go ver nar. O ín di ce dos que dis se- 
ram de sa pro var é de 41%, en quan to
9% não sou be ram res pon der.

Com pa ra ção com mar ço
O no vo es tu do foi re a li za do en tre

12 a 15 de abril com 2 mil pes so as, em
126 mu ni cí pi os. A mar gem de er ro é
de 2 pon tos per cen tu ais e o ní vel de
con fi an ça é de 95%.

Se gun do o Ibo pe, foi usa da a mes- 
ma me to do lo gia de uma pes qui sa di- 
vul ga da em mar ço, quan do 34% dos
bra si lei ros con si de ra vam o go ver no
“bom” ou “óti mo” e 24% con si de ra- 
vam a ges tão atu al “ruim” ou “pés si- 

ma”.
A ta xa de po pu la ri da de do go ver no

(ín di ce dos que con si de ram a ges tão
boa ou óti ma) é a quin ta mais ele va da,
quan do com pa ra da à do pri mei ro tri- 
mes tre de no ve man da tos, des de
1990.

De acor do com a CNI, a atu al ges- 
tão é mais bem ava li a da que a de Ita- 
mar Fran co (34%), o se gun do man da- 
to de Fer nan do Hen ri que Car do so
(22%), o de Mi chel Te mer (14%), e o
se gun do man da to de Dil ma Rous seff
(12%).

Por ou tro la do, é in fe ri or ao pri mei- 
ro go ver no de FHC (41%), ao de Fer- 
nan do Col lor (45%), e aos dos dois
man da tos de Luiz Iná cio Lu la da Sil va,
de 51% e 49% res pec ti va men te.

Con fi an ça
A con fi an ça no gover no Bol so na ro

tam bém é de mais da me ta de da po- 
pu la ção (51%). Con tu do, 45% não
con fi am no pre si den te. Ou tros 4% dos
que res pon de ram a pes qui sa não sou- 
be ram ou pre fe ri ram não res pon der
es se ques ti o na men to. A pers pec ti va

de que o go ver no se man te nha co mo
óti mo pe lo res to do man da to foi de
13%. Ou tros 15% en ten dem que o go- 
ver no de ve pi o rar da qui pa ra fren te.

Áre as de atu a ção
De no ve áre as de atu a ção do go ver- 

no, qua tro apre sen tam ta xas de apro- 
va ção su pe ri or às de re pro va ção. As
mais bem ava li a das são se gu ran ça
pú bli ca, que es tá apro va da por 57%
dos en tre vis ta dos, se gui da por edu ca- 
ção (51%), meio am bi en te (48%),
com ba te à in fla ção (47%). En tre as
mais re pro va das es tão: ta xa de ju ros
(57%), im pos tos (56%), com ba te ao
de sem pre go (49%), com ba te à fo me e
a po bre za (47%).

 

ESTRATÉGIA

Defesa de Lula vai
preparar recurso

EX-PRESIDENTE LULA TERIA SOFRIDO PENAS ABUSIVAS

O ad vo ga do de Luiz Iná cio Lu la da Sil va, Cris ti a no Za- 
nin Mar tins, dis se que vai re cor rer da de ci são do Su pe ri- 
or Tri bu nal de Jus ti ça (STJ), que man te ve a con de na ção
do ex-pre si den te no ca so do trí plex de Gua ru já (SP). Se- 
gun do ele, a de fe sa vai aguar dar a pu bli ca ção do acór- 
dão re fe ren te ao jul ga men to pa ra de fi nir qual es tra té gia
se rá ado ta da.

“Pre ci sa mos aguar dar a pu bli ca ção do acór dão pa ra
de fi nir o re cur so que se rá in ter pos to. Cer ta men te, va- 
mos apre sen tar to dos os re cur sos pre vis tos em lei pa ra
bus car o re sul ta do ca bí vel nes se ca so. O úni co re sul ta do
com pa tí vel com o ca so con cre to é a ab sol vi ção do ex-
pre si den te. Ele não pra ti cou qual quer cri me”, afir mou
Za nin, ao dei xar a ses são da Quin ta Tur ma do tri bu nal.

Em te se, um re cur so po de rá ser apre sen ta do ao pró- 
prio STJ ou ao Su pre mo Tri bu nal Fe de ral. Ape sar de re- 
du zir o tem po de pri são do ex-pre si den te, os mi nis tros
não acei ta ram ne nhu ma das ale ga ções apre sen ta das
pe la de fe sa pa ra ten tar anu lar o pro ces so – co mo re me- 
ter o ca so à Jus ti ça Elei to ral, de pois que o ple ná rio do
Su pre mo de ci diu que pro ces sos de cor rup ção as so ci a da
a cai xa 2 não são mais atri bui ção da Jus ti ça Fe de ral. 

“Res pei ta mos o po si ci o na men to ex pos to pe los mi- 
nis tros do STJ, mas ex pres sa mos a in con for mi da de da
de fe sa em re la ção ao re sul ta do”, afir mou Za nin. Em no- 
ta, ele acres cen tou que o tri bu nal “re cor reu a for ma li da- 
des ina pli cá veis ao ca so con cre to e dei xou de fa zer um
exa me efe ti vo do mé ri to, co mo bus ca do pe lo re cur so”.
Na mes ma no ta, po rém, ele diz que “pe lo me nos um
pas so foi da do pa ra de be lar os abu sos pra ti ca dos”. “Pe la
pri mei ra vez, um tri bu nal re co nhe ceu que as pe nas apli- 
ca das pe lo ex-juiz Sér gio Mo ro e pe lo TRF-4 fo ram abu- 
si vas.”

EMBATE

Mourão minimiza
críticas de Olavo

O VICE-PRESIDENTE MOURÃO NÃO QUER BRIGA COM O GURU 

De pois de em ba tes  en tre o “gu ru” da fa mí lia Bol so na- 
ro, o es cri tor Ola vo de Car va lho, e o vi ce-pre si den te Ha- 
mil ton Mou rão, o atri to te ve mais um ca pí tu lo pu xa do
por ata ques de Car los Bol so na ro ao vi ce do pai. O pre si- 
den te da Re pú bli ca até pro me teu, por meio de co mu ni- 
ca do, co lo car um “pon to fi nal” na “pre ten sa dis cus são”
en tre os dois, mas foi em vão.

A pró pria no ta de Bol so na ro pas sa um tom mais afá- 
vel ao fi lho do que ao vi ce. O por ta-voz da Pre si dên cia da
Re pú bli ca, Otá vio Rê go Bar ros, dis se que, em re la ção
aos fi lhos, em par ti cu lar a Car los, “o pre si den te en fa ti za
que sem pre es ta rá ao seu la do”. “O fi lho foi um dos gran- 
des res pon sá veis pe la vi tó ria nas ur nas, con tra tu do e
con tra to dos. Eu abro as pas pa ra a fa se do pre si den te: ‘É
san gue do meu san gue’”, de cla rou.

Foi o su fi ci en te pa ra Car los re for çar as crí ti cas. De- 
pois das in for ma ções pres ta das pe lo por ta-voz, o ve re a- 
dor vol tou a ata car Mou rão. No Twit ter, lem brou — por
in ter mé dio do re cor te de uma de cla ra ção do vi ce pu bli- 
ca da em uma re por ta gem quan do Bol so na ro se re cu pe- 
ra va da fa ca da so fri da em Juiz de Fo ra (MG) — de de cla- 
ra ção do ge ne ral so bre o aten ta do. “Es se tro ço já deu o
que ti nha que dar. É uma ex po si ção que eu jul go que já
cum priu sua ta re fa. Ele (Bol so na ro) vai gra var ví deo do
hos pi tal, mas não na que la si tu a ção, não pro pa gan da.
Va mos aca bar com a vi ti mi za ção, che ga”, de cla rou
Mou rão, em 11 de se tem bro.Mou rão, por sua vez, evi tou
o em ba te. Na saí da do ane xo II do Pla nal to, on de des pa- 
cha, pro cu rou não po le mi zar. “Cal ma, to do mun do emi- 
te sua opi nião, tal e coi sa. En tão, a mi nha mãe sem pre
di zia uma coi sa: ‘Quan do um não quer, dois não bri- 
gam’”, de cla rou, des ta can do que es sa é a “li nha de ação”
ado ta da por ele. “Va mos man ter a cal ma”, afir mou. Car- 
los res pon deu nas re des so ci ais.

São Luís, quinta-feira, 25 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Ministro tem como proposta esclarecer pontos do acordo com EUA que permite que os
Estados Unidos possam fazer mais lançamentos de satélites da Base de Alcântara

De fe sa Ci vil agra de ce

Pre si den te Sarney

CENTRO DE LANÇAMENTO

Marcos Pontes visita
Alcântara hoje

O
mi nis tro da Ci ên cia, Tec no- 
lo gia, Ino va ções e Co mu ni- 
ca ções, Mar cos Pon tes, re- 
tor na ho je (25) a São Luís 

pa ra re a li zar uma vi si ta téc ni ca ao 
Cen tro de Lan ça men to de Al cân ta ra. 
Ele se rá acom pa nha do por de pu ta dos 
es ta du ais e fe de rais. Mar cos Pon tes 
re tor na ao Ma ra nhão, exa tos dez di as, 
de pois de ter par ti ci pa do do se mi ná- 
rio Ba se de Al cân ta ra: pró xi mos pas- 
sos, pro mo vi do pe lo go ver no do Ma- 
ra nhão, no Mul ti cen ter Se brae. O 
even to con tou com a pre sen ça de vá- 
ri as au to ri da des, en tre elas, o go ver- 
na dor  Flá vio Di no, o di re tor do Cen- 
tro de Lan ça men to de Al cân ta ra, Mar- 
co Antô nio Car ne va le Co e lho, e di ver- 
sas per so na li da des po lí ti cas e in te lec- 
tu ais do Ma ra nhão e do Bra sil.

Na oca sião, o mi nis tro con ce deu 
uma pa les tra so bre sua ex pe ri ên cia 
co mo as tro nau ta e co mo pro fis si o nal, 
além de fa lar so bre o acor do de sal va- 
guar das en tre Bra sil e Es ta dos Uni dos, 
que per mi te que os Es ta dos Uni dos 
pos sam fa zer mais lan ça men tos de 
sa té li tes no Cen tro de Lan ça men to de 
Al cân ta ra, pro por ci o nan do a tro ca de 
tec no lo gia e co nhe ci men to en tre es- 
ta du ni den ses e bra si lei ros so bre lan- 
ça men tos de fo gue tes, além de ga ran- 
tir a pro te ção e si gi lo de tec no lo gia 
nor te-ame ri ca na apli ca da em ter ri tó- 
rio bra si lei ro. Tam bém proí be o lan ça- 
men to de equi pa men tos bé li cos a 
par tir do CLA. Os Es ta dos Uni dos, in- 
clu si ve, é res pon sá vel por 80% dos 
lan ça men tos de sa té li tes no mun do, 
por meio da Na sa, se gun do in for ma- 
ções tra zi das por Mar cos Pon tes.

O acor do tam bém per mi te que fo-

We ver ton en tre ga pro je to 
que cria royalties do fo gue te

 WEVERTON (PDT-MA) ENTREGOU  O PROJETO QUE CRIA OS ROYALTIES DO FOGUETE

gue tes de qual quer na ci o na li da de 
pos sam ser lan ça dos no Bra sil, des de 
que con te nham al gum com po nen te 
nor te-ame ri ca no. O mi nis tro res sal- 
tou que es se acor do po de ser fei to 
com ou tros paí ses tam bém, co mo Ja- 
pão, Ale ma nha e Paí ses Bai xos, acres- 
cen tan do que, nos pro je tos de lan ça- 
men to, o Bra sil tem o po der de es co- 
lher os pró pri os re pre sen tan tes pa ra 
par ti ci pa rem dos tra ba lhos, ge ran do 
in ter câm bio en tre Bra sil e di ver sos 
paí ses do mun do, en quan to cli en tes 
dos ser vi ços do CLA.

Mar cos Pon tes tam bém es cla re ceu 
que o uso mi li tar dos Es ta dos Uni dos 
so bre o ter ri tó rio bra si lei ro não ocor- 
re rá, já que a ba se de Al cân ta ra per- 
ten ce ao Bra sil e o con tro le é ab so lu ta- 
men te na ci o nal e acres cen tou que o 
in tui to do acor do é tor nar o cen tro es- 
pa ci al de Al cân ta ra pa ra uso co mer ci- 
al e pro mo ver o bem-es tar da po pu la- 
ção da ci da de ma ra nhen se. A no va vi- 
si ta do mi nis tro tem co mo pro pos ta 
es cla re cer pon tos do acor do de sal va- 

guar da en tre Bra sil e Es ta dos Uni dos.

O se na dor We ver ton (PDT-MA) en-
tre gou, nes sa quar ta-fei ra (24), o pro- 
je to de lei que cria os ‘royalties do fo- 
gue te’ pa ra o mi nis tro da Ci ên cia e 
Tec no lo gia. Mar cos Pon tes par ti ci pou 
de uma au di ên cia no Se na do Fe de ral.  
O PL 1.951/2019 ins ti tui pa ra os es ta- 
dos, Dis tri to Fe de ral e mu ni cí pi os, 
com pen sa ção fi nan cei ra pe la ex plo-
ra ção co mer ci al de áre as de lan ça- 
men tos de fo gue tes e veí cu los es pa ci- 
ais em seus ter ri tó ri os. O ob je ti vo é di- 
re ci o nar re cur sos da ex plo ra ção co-
mer ci al da Ba se   pa ra os en tes fe de ra- 
ti vos e ins ti tui ções edu ca ci o nais, im- 
ple men tan do os “royalties do fo gue-
te”. “É ne ces sá rio que es sa ri que za 
que vem pa ra o Bra sil se ja dis tri buí da 
de for ma jus ta, prin ci pal men te nos 
lo cais on de se rá pro du zi da.

ESTRAGO DAS CHUVAS

Esposas dos deputados doam cestas básicas

SEGUNDO ANA PAULA LOBATO, A AÇÃO É APENAS UMA DAS OBRIGAÇÕES DO GRUPO DE ESPOSAS DOS DEPUTADOS DO MARANHÃO

Mo ra do res dos mu ni cí pi os de San- 
ta He le na e Pre si den te Sarney re ce be- 
ram, nes sa quar ta-fei ra (24), ces tas
bá si cas do a das pe lo Gru po de Es po- 
sas dos De pu ta dos do Ma ra nhão (Ge- 
de ma), co mo par te das ações do pro- 
gra ma Ge de ma So li dá rio, be ne fi ci an- 
do fa mí li as que se en con tram de sa lo- 
ja das em de cor rên cia das for tes chu- 
vas na Bai xa da Ma ra nhen se.

Se gun do a pre si den te do Ge de ma,
Ana Pau la Lo ba to, a ação é ape nas
uma das obri ga ções do Gru po de Es- 
po sas dos De pu ta dos nes te mo men to
di fí cil pe lo qual pas sam mo ra do res de
vá ri as ci da des ma ra nhen ses. “O Ge- 
de ma So li dá rio sen si bi li zou-se com
os pro ble mas acar re ta dos pe los ala- 
ga men tos e nós re sol ve mos co me çar
a dis tri bui ção das ces tas bá si cas e tra- 
zer nos so ca ri nho e so li da ri e da de. A
po pu la ção po de con tar com a nos sa
aju da e com a aju da do de pu ta do

Othe li no Ne to, pre si den te da As sem- 
bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão”, dis se
Ana Pau la, acres cen tan do que as
ações che ga rão tam bém a ou tros mu- 
ni cí pi os cas ti ga dos pe las chei as.

A co or de na do ra da De fe sa Ci vil de
San ta He le na, Cé lia Sil va, dis se que
to das as do a ções são bem-vin das, já
que a De fe sa Ci vil não tem co mo ar car
com to das as des pe sas. “Agra de ce mos
ao Ge de ma e ao de pu ta do Othe li no
Ne to, que es tão sem pre pre sen tes e
aju dan do a nos sa po pu la ção”.

Pa ra a pes ca do ra Lau ra Cos ta, abri- 
ga da em uma es co la do mu ni cí pio, as
do a ções fa zem mui ta di fe ren ça na vi- 
da das mais de 1800 fa mí li as que pas- 
sam pe la mes ma si tu a ção. “Eu per di
qua se tu do e é mui to im por tan te a
gen te sa ber que tem gen te boa que- 

ren do aju dar”, agra de ceu.

Mo ra do res do dis tri to de Três Fu- 
ros, em Pre si den te Sarney, on de pe lo
me nos 130 fa mí li as es tão de sa lo ja das,
tam bém re ce be ram ces tas bá si cas. A
do na de ca sa Nal va Ri bei ro fi cou fe liz
por ter si do uma das con tem pla das.
“É mui to bom re ce ber es sa aju da nes- 
te mo men to tão di fí cil pa ra nós”, dis- 
se.

A pre fei ta de Pre si den te Sarney, Va-
lé ria Cas tro, re co nhe ceu a im por tân- 
cia da ação. “Nós agra de ce mos o
apoio do Ge de ma, na pes soa da pre si- 
den te Ana Pau la Lo ba to, nes te mo- 
men to de li ca do pa ra mui tas fa mí li as
do dis tri to de Três Fu ros. Agra de ço
tam bém ao pre si den te da As sem bleia
Le gis la ti va, de pu ta do Othe li no Ne to,
que sem pre es tá pre sen te, aju dan do a
po pu la ção da nos sa ci da de”.
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Sem ódio

Pon te de li ga ção

Al co lum bre em São Luís

Te nho dú vi da se riís si ma se há cor rup ção e
la va gem em con de na ção de Lu la

Da dos si gi lo sos

O tem po de Sarney
A par tir de ho je, o ex-pre si den te e ex-se na dor Jo sé

Sarney pas sa rá, ine xo ra vel men te, à con ta gem re gres si va
dos 90 anos. Os 89 anos, ele co me mo rou on tem, em Bra- 
sí lia, on de acom pa nha a es po sa do na Marly e tra ba lha
seus es cri tos em for ma de ar ti gos e li vros, além de re fle- 
tir e aus cul tar os es ter to res do po der e ver a pas sa gem do
tem po en car ras ca do no Pla nal to Cen tral do Bra sil. É lá
on de os fa tos fa zem a his tó ria dos di as atu ais. Uma eta- 
pa das mais ins ti gan tes, des de quan do Sarney che gou
ao Pa lá cio do Pla nal to em 1985. De seu ca ma ro te par ti- 
cu lar, o ex-pre si den te acom pa nha a cri se de ho je nos
po de res da Re pú bli ca sem mui to a fa zer.

Em con ver sa rá pi da com o jor na lis ta Ro ber to Fer nan- 
des, na rá dio Mi ran te AM, de sua fa mí lia, Jo sé Sarney ro- 
gou a Deus por ter vi vi do tan to tem po e brin cou so bre
co mo res pon de a quem per gun ta a sua ida de: “Es tou
com 50 mais 39 anos”. Mas co mo o mo men to his tó ri co
do país não tem na da de brin ca dei ra, Sarney de ve es tar
de ca be los em pé ao ver vá ri as con quis tas so ci ais de seu
go ver no e dos pos te ri o res que ele apoi ou sen do tri tu ra- 
das de for ma apo plé ti ca, co mo in ser ví veis, sob a lo go- 
mar ca da “No va Po lí ti ca”.

Com a sim pli ci da de de um mon ge, Sarney ob ser va
Bra sí lia, ca da dia, ten tan do, inu til men te, se re con ci li ar
con si go mes ma. Ci da de que ele pal mi lha, apal pa e aca- 
ri cia co mo se fos se um pe da ço es tur ri ca do do la go de
Pe ri cu mã, em Pi nhei ro, seu ber ço. Sarney vê Bra sí lia co- 
mo a cau sa e a so lu ção pa ra os gran des dra mas bra si lei- 
ros. Dos três po de res bro tam as cri ses e as so lu ções, sen- 
do que es tas sem pre es ca pam da um tra ta men to con di- 
zen te. De seu vi ver po lí ti co, de sua vi vên cia fa mi li ar, so- 
ci al e aca dê mi co – Sarney é um au tên ti co pas sa gei ro de
um trem ru mo à es ta ção que nun ca che ga.

Sem man da to, sem a for ça po lí ti ca que acu mu lou co- 
mo nin guém no Bra sil, Sarney vi ve uma so li dão so li dá- 
ria da que les que o res pei tam e o tra tam co mo um sím- 
bo lo, na da pa re ci do, po rém, a um “mi to” des mis ti fi ca do.
Afi nal, Sarney é um fil me de his tó ria po lí ti ca e, ao mes- 
mo tem po, es pec ta dor pri vi le gi a do. Vê, sem man da to,
pas sar elei ção, elei tos, La va-Ja to, jul ga men tos, cons pi- 
ra ção e des man che da “ve lha po lí ti ca”, na qual nin guém
ope rou tan to quan to Sarney. Pi or: sem que ha ja a “no va
po lí ti ca” ata can do, de fa to, os ve lhos dra mas bra si lei ros.

O ex-pre si den te Jo sé Sarney, ao ana li sar as en cren cas
que se pas sam em Bra sí lia e no Ma ra nhão, dis se que
sem pre foi um con ci li a dor por vo ta ção. Até com os ad- 
ver sá ri os. Ga ran te que ao lon go de mais de 60 anos mi li- 
tan do na vi da pú bli ca nun ca cra vou “um es pi nho no co- 
ra ção de al guém”.

O se na dor We ver ton Ro cha (PDT) se reu niu com a co- 
le ga pe de tis ta Ka tia Abreu, o pre fei to de Ca ro li na, Eri vel- 
ton Ne ves, e uma co mi ti va de ve re a do res de Es trei to e
Ca ro li na. Uma das de man das foi a da pon te so bre o Rio
To can tins, unin do Ca ro li na -MA e Fi la dél fia-TO.

O DEM es tá mos tran do sua for ça tam bém no Ma ra- 
nhão. On tem o de pu ta do Ne to Evan ge lis ta, pré-can di- 
da to a pre fei to de São Luís, anun ci ou a vin da do pre si- 
den te do Se na do, Da vi Al co lum bre e do pre si den te na ci- 
o nal, ACM Ne to, pre fei to de Sal va dor, à con ven ção mu- 
ni ci pal do par ti do, ama nhã, no cen tro de Con ven ções.

 

Do o mi nis tro Mar co Au ré lio Mel lo do Su pre mo Tri bu- 
nal Fe de ral, co lo can do em xe que uma das prin ci pais
cau sas de nu li da de da sen ten ça do en tão juiz Sér gio Mo- 
ro con tra o ex-pre si den te Lu la.

 
O pre fei to de Pa ço do Lu mi ar, Do min gos Du tra

(PC doB), tem vi vi do nos dois anos de go ver no
uma ver da dei ra cru za da con tra a oli gar quia
dos Aro so, que der ro tou em 2016, e uma su ces- 

são de ações do Mi nis té rio Pú bli co, acu san do-o de im- 
pro bi da de. São ma té ri as que ser vem co mo mu ni ção pe- 
sa da con tra Du tra.

 
As ações ca tam ir re gu la ri da des téc ni cas ou for- 

mais de pro ces sos ad mi nis tra ti vos, in clu si ve
no me a ções de ser vi do res co mis si o na dos.
Mes mo não sen do acu sa ções de cor rup ção, os

ini mi gos de Du tra, gran de par te com con de na- 
ções por cor rup ção, so nham em re to mar a pre fei tu ra
cus te o que cus tar.

 
Pa ço do Lu mi ar, lo ca li za do na Ilha Upa on-Açu,

com qua se 200 mil ha bi tan tes ain da não con- 
ta dos pe lo IB GE, é es tra té gi co pa ra o go ver na- 
dor do Ma ra nhão e até co mo “es co ra” ro bus ta

na Me tro po li za ção de São Luís. Du tra es tá fir me
na lu ta pe la re e lei ção, en fren tan do ad ver si da des, co mo,
aliás, tem si do to da a sua vi da.

So bre a apro va ção da Re for ma da Pre vi dên cia na CCJ
da Câ ma ra, o go ver na dor Flá vio Di no não dei xou pas sar
em bran co. “Di fí cil ter vo ta ção com des ne ces sá rio e in- 
cons ti tu ci o nal si gi lo de es tu dos téc ni cos”.Clas si fi cou de
ne fas to o re gi me de ca pi ta li za ção em bu ti do no pro je to.

São Luís, quinta-feira, 25 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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AU RE LI A NO NE TO
Mem bro da AML e AIL.

NOSSA VISÃO

Negociar é preciso
A ne go ci a ção, no re gi me de mo crá- 

ti co, é fun da men tal pa ra o ple no fun- 
ci o na men to das ins ti tui ções e o go- 
ver no não po de se fur tar ao de ba te
com a clas se po lí ti ca em re la ção às
mu dan ças pro pos tas pe lo pro je to de
re for ma da Pre vi dên cia que es tá sen- 
do ana li sa do no Con gres so Na ci o nal.
Ne go ci ar faz par te da es sên cia do re gi- 
me de mo crá ti co e o Pa lá cio do Pla nal- 
to dá mos tras de que es tá dis pos to a
ce der e acei tar su ges tões das for ças
po lí ti cas quan do es tá em jo go a apro- 
va ção de mu dan ças de ta ma nha en- 
ver ga du ra co mo a re for ma pre vi den- 
ciá ria.

Im por tan te fri sar que as dis cus sões
se de ram sem qual quer co no ta ção da
con de ná vel po lí ti ca do to ma lá dá cá,
prá ti ca tão exe cra da pe la so ci e da de.
Ne go ci ar é pre ci so, pois faz par te do
jo go de mo crá ti co, e a ne go ci a ção pa ra
a su pres são de pon tos da re for ma se
deu sem qual quer ti po de in ge rên cia
de um po der so bre o ou tro. O acor do
dis cu ti do com o blo co po lí ti co Cen- 
trão, na Câ ma ra dos De pu ta dos, pa ra
a agi li za ção do pro ces so de ad mis si bi- 
li da de da pro pos ta, é de mons tra ção
inequí vo ca de que o go ver no es tá
aber to ao diá lo go e que pri o ri za a
apro va ção das no vas re gras da Pre vi- 
dên cia, pas so fun da men tal pa ra o
con tro le das con tas pú bli cas.

De pois de mui to ruí do, a equi pe
econô mi ca acei tou re ti rar itens da
pro pos ta que não têm qual quer im- 
pac to fis cal e não afe tam a es pe ra da
eco no mia de mais de R$ 1 tri lhão aos
co fres pú bli cos nos pró xi mos 10 anos,
se gun do es ti ma ti va do mi nis tro Pau lo
Gue des. O go ver no acer ta ao abrir o
ca nal de co mu ni ca ção com de pu ta- 
dos fe de rais do Cen trão, prin ci pal- 
men te do Par ti do Pro gres sis ta (PP) e
do Par ti do da Re pú bli ca (PR), pa ra
con tor nar bar rei ras que vêm im pe- 
din do a vo ta ção e apro va ção da re for- 
ma no me nor es pa ço de tem po pos sí- 
vel.

O par la men to tem, sim, de in fluir
na re for ma pre vi den ciá ria, de vi do ao
im pac to que cau sa rá em to da a po pu- 
la ção. No ta da men te, em pon tos es tra- 
nhos à Pre vi dên cia, co mo as qua tro
pro pos tas con tes ta das pe los par la- 
men ta res, que po dem ser con si de ra- 
das franks teins, ou se ja, sem qual quer
li ga ção com a ques tão pre vi den ciá ria.
Uma de las, in clu si ve, pre vê um dis po- 
si ti vo que ga ran ti ria, so men te ao Po- 
der Exe cu ti vo, a pos si bi li da de de pro- 
por mu dan ças fu tu ras na Pre vi dên cia,
e re ti ra ria do Le gis la ti vo a prer ro ga ti- 
va de le gis lar, o que cau sa ria o de se- 
qui lí brio en tre os po de res.

As ou tras três se re fe rem ao fim do

pa ga men to da mul ta de 40% do FGTS
em ca so de de mis são de apo sen ta dos;
a pos si bi li da de de al te rar por pro je to
de lei a ida de má xi ma da apo sen ta do- 
ria com pul só ria de 75 pa ra 70 anos, o
que po de ria afe tar in di ca ções de mi- 
nis tros pa ra o Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral (STF); e a ex clu si vi da de da Jus ti- 
ça Fe de ral do Dis tri to Fe de ral pa ra jul- 
gar pro ces sos con tra a re for ma. Es ses
pon tos po de ri am ter si do dis cu ti dos
an te ri or men te, o que ace le ra ria a tra- 
mi ta ção do pro ces so. É bom lem brar
que a re for ma en ca mi nha da pe lo en- 
tão pre si den te Mi chel Te mer, que aca- 
bou ar qui va da, fi cou ape nas uma se-
ma na na Co mis são de Cons ti tui ção e
Jus ti ça (CCJ).

O go ver no tam bém faz bem ao se
com pro me ter em abrir, ama nhã, os
da dos dos es tu dos que em ba sam o
pro je to, pois a trans pa rên cia dos nú- 
me ros é fun da men tal pa ra que o Con- 
gres so pos sa dar ce le ri da de ao pro- 
ces so de vo ta ção, que pre vê de ba tes
em co mis são mis ta da Câ ma ra an tes
de ir a ple ná rio. De pois, a tra mi ta ção
se re pe te no Se na do. Por tan to, go ver-
no e Par la men to de vem, em quais-
quer cir cuns tân ci as — os atri tos são
na tu rais em dis cus sões im por tan tes
co mo a da Pre vi dên cia —, pri o ri zar o
diá lo go e a ne go ci a ção pa ra que o país
pos sa ven cer es se obs tá cu lo.

Pela mão de Alice

Es ta mos vi ven do o sé cu lo XXI, que ain da
não se li ber tou das gra ves do en ças do sé cu lo
XX, ge ra do ras da de si gual da de. Bo a ven tu ra
de Sou sa San tos, pen sa dor re no ma do e so- 
ció lo go de es col, em seu li vro Pe la mão de
Ali ce – o so ci al e o po lí ti co na pós-mo der ni- 
da de, 14. ed., 2013, faz a se guin te ad ver tên- 
cia: “O sé cu lo XX fi ca rá na his tó ria (ou nas
his tó ri as) co mo um sé cu lo in fe liz. Ali men ta- 
do e trei na do pe lo pai e pe la mãe, o an dró gi- 
no sé cu lo XIX, pa ra ser um sé cu lo-pro dí gio
re ve lou-se um jo vem frá gil, da dos às ma lei- 
tas e aos aza res. Aos ca tor ze anos te ve uma
do en ça gra ve que tal co mo a tu ber cu lo se e a
sí fi lis de en tão, de mo rou a cu rar e dei xou
for tís si ma re caí da que o pri vou de go zar a
pu jan ça da pró pria meia-ida de. Ape sar de
da do por cli ni ca men te cu ra do seis anos de- 
pois, tem ti do des de en tão uma saú de pre cá- 
ria e mui tos te mem uma ter cei ra re caí da,
cer ta men te mor tal.” Já no pri mei ro ca pí tu lo
(Cin co de sa fi os à ima gi na ção so ci o ló gi ca),
Bo a ven tu ra San tos ad ver te que, nos paí ses
cen trais, apro fun dou-se a cri se do Es ta do-
Pro vi dên cia, agra van do-se as de si gual da des
so ci ais e os pro ces sos de ex clu são so ci al. E
acres cen ta: 30% dos ame ri ca nos (do nor te)
es tão ex cluí dos de qual quer es que ma de se- 
gu ran ça so ci al, cri an do-se um ter cei ro mun- 
do no in te ri or des sas so ci e da des ti das co mo
ri cas. Nos paí ses pe ri fé ri cos, co mo o Bra sil,
vêm se pro ces san do o agra va men to das con- 
di ções so ci ais, que sem pre fo ram pre cá ri as,
mas de for ma bru tal. Tan to que, diz Bo a ven- 
tu ra, na dé ca da de oi ten ta mor re ram de fo- 
me na Áfri ca mais pes so as que em to das as
dé ca das an te ri o res do sé cu lo. Tem-se em
vão cla ma do pa ra ser subs ti tuí da es ta atu al
or dem econô mi ca por uma ou tra que va lo ri- 
ze hu ma nis ti ca men te o ser hu ma no co mo
pes soa de di rei tos.

Ain da es tou fa zen do a lei tu ra, de for ma
de mo ra da e me di ta da, des sa obra so ci o ló gi- 
ca de Bo a ven tu ra San tos. Re co men da-a pa ra
aque les que se in te res sam por es sa es pé cie
de li te ra tu ra que fo ge da ro ti na das men sa- 
gens va zi as ho je mui to uti li za das co mo ver- 
da de nas mí di as so ci ais, on de ca da emis sor
as su me a con di ção de ca te drá ti co de in sul- 
tos, ou à di rei ta ou à es quer da.  Vão-se mais
de trin ta anos da Cons ti tui ção de 1988, que
nas ceu de um pac to de to dos os seg men tos
ati vos da so ci e da de bra si lei ra. Nes sa Cons ti- 
tui ção, ob je to, no cur so de sua vi gên cia, de
su ces si vas emen das, fo ram con ce di dos ao
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral po de res que lhe
ga ran tem as se gu rar a guar da das su as re- 
gras, dan do a elas pre va lên cia co mo sus ten- 
ta ção da de mo cra cia e do Es ta do de di rei to,
mes mo por que, co mo acen tua Os car Vi lhe- 
na Vi ei ra, na sua re cen te obra ju rí di ca A ba- 
ta lha dos po de res, am pa ra do na li ção de ou- 
tros im por tan tes pu bli cis tas, as cons ti tui- 
ções não se sal vam so zi nhas. É pre ci so que a
so ci e da de te nha es sa cons ci ên cia.

Os di rei tos fun da men tais de vem ser res- 
pei ta dos e ga ran ti dos tan to pe los ci da dãos
co mo pe las ins ti tui ções. Ain da é o mes mo
cons ti tu ci o na lis ta Os car Vi lhe na que tra ça
uma con cep ção fi na lís ti ca da Car ta Po lí ti ca
de um es ta do de mo crá ti co: “As cons ti tui- 
ções, mais do que um con jun to de nor mas
su pe ri o res, são dis po si ti vos que as pi ram ha- 
bi li tar a de mo cra cia, re gu lar o exer cí cio do
po der e es ta be le cer pa râ me tros de jus ti ça
que de vem pau tar a re la ção en tre as pes so as
e en tre os ci da dãos e o Es ta do. Nes se sen ti- 
do, são me ca nis mos pe los quais nos com- 
pro me te mos a en fren tar nos sos pro ble mas e
co or de nar nos sos con fli tos de for ma pa cí fi- 
ca e de mo crá ti ca.” Não exis te de mo cra cia
pe la me ta de. Ou é ou não é. Nem pre si den te,
ain da que no sis te ma pre si den ci a lis ta, que
pos sa tu do.

Po de mui to, co mo cer ta vez ou vi do gran- 

de de mo cra ta Pau lo Bros sard. Não sei se a
no va ge ra ção ain da se lem bra des se bra vo
lu ta dor pe las li ber da des, que che gou a mi- 
nis tro do STF, sem ven der a sua al ma pa ra o
di a bo. E ele di zia: o pre si den te po de mui to,
mas não po de tu do. On de es tão os li mi tes?
Na Cons ti tui ção. As sim, não se po de con si- 
de rar um go ver no, se ja no exe cu ti vo fe de ral,
es ta du al ou mu ni ci pal, que, acin to sa men te
e em evi den te des res pei to à Cons ti tui ção – a
Lei Mai or, a Lei das Leis – pre gue ou si len cie
quan do ocor re a vi o lên cia con tra di rei tos
fun da men tais de bra si lei ros. Do mes mo mo-
do, quan do de fen de a ma tan ça ou a tor tu ra e
tor tu ra do res. Es sa con du ta ou es se dis cur so,
ve nha de qual quer li de ran ça, mes mo que
epi só di ca, é hos til aos va lo res cons ti tu ci o-
nais, cu jo do cu men to foi cons truí do atra vés
da par ti ci pa ção de mui tos bra si lei ros, que
fo ram às ru as lu tar pe la de mo cra cia, quan do
o re gi me di ta to ri al ci vil-mi li tar ca mi nha va,
em ra zão da atu a ção das for ças de mo crá ti- 
cas, pa ra o seu es ter tor.

Al gu mas coi sas de vem fi car cla ras. Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral, em bo ra o seu re gi men- 
to in ter no per mi ta, não é de le ga cia. A sua
fun ção é mui to mais no bre que is so. A Câ-
ma ra Fe de ral e o Se na do da Re pú bli ca – os
seus com po nen tes, de pu ta dos e se na do res –
não são ór gãos de vas sa la gem do pre si den te.

Re pre sen tam in te res ses do po vo que os
ele geu, uma vez que a Cons ti tui ção é que fi- 
xa o prin cí pio de que to do po der ema na do
po vo. E o pre si den te não é di ta dor. Por tan to,
não po de co me ter o cri me de res pon sa bi li-
da de, lou van do a tor tu ra e tor tu ra do res  e re- 
co men dan do o uso da vi o lên cia ar ma da. O
Bra sil, pa ra ser pá tria ama da, não po de “can- 
tar de ga li nha”, co mo afir ma o fí si co e pro- 
fes sor emé ri to da Uni camp, Ro gé rio Ce zar
de Cer quei ra Lei te, no tex to Bra sil ‘can tan do
de ga li nha’, pu bli ca do na FS, edi ção de 14 de
abril, p. A3.

AR MAN DO CAS TE LAR
Co or de na dor de eco no mia apli ca da do Ibre/FGV e pro fes sor
do IE/UFRG

100 di as de go ver no
Bol so na ro

Quan do um go ver no co me ça, sa be-se pou co so bre co mo ele
se rá. Quais se rão as equi pes e as ali an ças po lí ti cas? O que da re tó- 
ri ca elei to ral se trans for ma rá em po lí ti ca pú bli ca? Res pon der es- 
sas ques tões é, pa ra mim, a prin ci pal ra zão pa ra ob ser var aten ta- 
men te os 100 pri mei ros di as de go ver no, atu a li zan do im pres sões
e ex pec ta ti vas. Pou cas ve zes, is so va leu tan to co mo no go ver no
Bol so na ro. Is to pos to, quais os des ta ques dos 100 pri mei ros di as
do go ver no Bol so na ro e o que eles pre nun ci am pa ra a eco no mia?

O des ta que po si ti vo, pa ra mim, foi a qua li da de da equi pe
econô mi ca. É uma equi pe bem pre pa ra da, co e sa e dis ci pli na da.
Is so tem per mi ti do ge rir o (Su per)Mi nis té rio da Eco no mia sur pre- 
en den te men te bem. Aju dou a equi pe ser for ma da não só por
bons eco no mis tas, mas tam bém por pes so as com ex pe ri ên cia na
má qui na pú bli ca e nas ar ti cu la ções com o Con gres so. Há tam bém
bo as equi pes em ou tros mi nis té ri os.

O da In fra es tru tu ra, por exem plo, tam bém tem sur pre en di do
po si ti va men te. O go ver no tam bém pro du ziu uma boa re for ma da
Pre vi dên cia, com ra pi dez, e man te ve a dis ci pli na de pri o ri zá-la, a
des pei to de ter ex ten sa agen da de ou tras re for mas, na eco no mia e
em ou tras áre as. Sur pre en deu-me tam bém o gran de apoio que a
im pren sa e o em pre sa ri a do têm da do à re for ma da Pre vi dên cia.
Por ou tro la do, tam bém sur pre en deu a for ma de o pre si den te se
re la ci o nar com o Con gres so, em que pe se re co nhe cer que foi is so
o que pro me teu nas elei ções. Eu pen sa va que, co mo ou tros pre si- 
den tes bra si lei ros des de a re de mo cra ti za ção, ele abra ça ria o pre- 
si den ci a lis mo de co a li zão, fa zen do uma par ce ria com par ti dos
que com po ri am sua ba se no Con gres so, e com os quais di vi di ria
os ônus e os bô nus do man da to pre si den ci al.

Não fui só eu que pen sei as sim: os pró pri os con gres sis tas pa re- 
cem ter se sur pre en di do com a pos tu ra do pre si den te. Eles pas sa- 
ram fe ve rei ro es pe ran do um ges to nes se sen ti do do pre si den te,
que, po rém, “do brou a apos ta”, ro tu lan do es se ti po de par ce ria de
“ve lha po lí ti ca” e as so ci an do-a à cor rup ção. Só em me a dos de
mar ço, os con gres sis tas pa re cem ter as si mi la do a sur pre sa. Em lu- 
gar do pre si den ci a lis mo de co a li zão, o pre si den te quer tra ba lhar
com mai o ri as pon tu ais, for ma das em ca da vo ta ção. No res to do
tem po, ca da um em seu po lei ro. Is so te rá im pli ca ções re le van tes
pa ra co mo a po lí ti ca e a eco no mia vão fun ci o nar. Dei xem-me ci- 
tar du as de las. Pri mei ro, as par tes vão bus car en tre gar o mí ni mo
pos sí vel em ca da vo ta ção, pou pan do su as fi chas pa ra a pró xi ma
ro da da.

Além dis so, bus ca rão va lo ri zar ao má xi mo seu vo to, dei xan do
pa ra de ci dir ape nas no úl ti mo mo men to. Is so ele va rá mui to a in- 
cer te za. Se gun do, go ver no e Con gres so vão bus car pro mo ver sua
po pu la ri da de, en quan to ten tam com pro me ter a do ou tro. Se rá
uma re la ção de dis pu ta, não de par ce ria. Is so in flu en ci a rá o que
se rá apro va do, for ta le ce rá os gru pos de in te res se e fa vo re ce rá o
po pu lis mo, co mo se viu es te mês com a anis tia aos pro du to res ru- 
rais (Fun ru ral) e a in ter fe rên cia do pre si den te na po lí ti ca de pre- 
ços da Pe tro bras. O Con gres so tam bém já si na li zou co mo re a gi rá
a es sa no va re a li da de. De um la do, re du zin do a au to no mia do Exe- 
cu ti vo, via, por exem plo, a emen da cons ti tu ci o nal do Or ça men to
Im po si ti vo. De ou tro, jo gan do com dois ins tru men tos que con tro- 
la: o con teú do e o tem po das pro pos tas do Exe cu ti vo que apro va- 
rá.

No ca so da re for ma da Pre vi dên cia, tal vez por ter pe go o Con- 
gres so de sur pre sa, e sem en trar no mé ri to da ques tão, o Exe cu ti vo
con se guiu re pas sar ao Con gres so a res pon sa bi li da de por apro var
a re for ma da Pre vi dên cia. Ou, en tão, as su mir a cul pa se o de sem- 
pe nho da eco no mia pi o rar ain da mais. Por is so, o Con gres so de ve
apro var a re for ma da Pre vi dên cia, só que não co mo quer o go ver- 
no. Em re la ção ao con teú do, o Con gres so vai re a gir à no va si tu a- 
ção de si dra tan do o im pac to fis cal da re for ma da Pre vi dên cia. Fa rá
is so pa ra re du zir o seu ônus po lí ti co, mas tam bém pa ra li mi tar o
bô nus do Exe cu ti vo. 

O tem po, po rém, se rá o prin ci pal ins tru men to. Es te, não cus ta
lem brar, jo ga con tra o Exe cu ti vo: quan to mais ele pas sa, me nor é
sua pers pec ti va de po der. As sim, o Con gres so vai de mo rar a apro- 
var a re for ma. Is so co lo ca rá o go ver no na di fí cil po si ção de ter de
de ci dir se con ti nua pri o ri zan do ape nas a re for ma da Pre vi dên cia,
aban do nan do ou tras re for mas, ou se mu da de es tra té gia e ten ta
avan çar com to das as re for mas ao mes mo tem po. Não se rá um cli- 
ma bom pa ra a eco no mia. Is so po de for çar uma re la ção mais co o- 
pe ra ti va en tre os dois Po de res. Ou pe lo me nos, as sim es pe ro.

São Luís, quinta-feira, 25 de abril de 2019
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Projeto Cartas do Cárcere recebeu 8.818 correspondências de internos do Sistema
Presidiário de todo o país, onde foi relatada a vida dentro de uma penitenciária

CARTAS DO CÁRCERE

Projeto federal expõe
realidade das cadeias
ANA MARIA BRUZACA

8.
818 cor res pon dên ci as! Es se 
é o nú me ro de car tas que 
fo ram es cri tas por pre si diá- 
ri os ao lon go do ano de 

2016. To das elas fo ram li das e ana li sa- 
das pe lo Pro je to Car tas do Cár ce re, 
que nas ceu do edi tal apre sen ta do pe- 
la Ou vi do ria Na ci o nal dos Ser vi ços 
Pe nais (ONSP) e nos trou xe a opor tu- 
ni da de de co nhe cer um pou co do 
mun do den tro das gra des.

“O Pro je to ‘Car tas do Cár ce re’ bus ca 
en fren tar a in vi si bi li za ção e o si len ci a- 
men to das pes so as pre sas lan çan do luz 
so bre seus re la tos e a ex pe ri ên cia sub- 
je ti va do en car ce ra men to”. Foi a des- 
cri ção do Pro je to du ran te a ins cri ção 
no edi tal.

O edi tal é fru to de uma pes qui sa fi- 
nan ci a da pe lo go ver no fe de ral em 
par ce ria com o Pro gra ma das Na ções 
Uni das pa ra o De sen vol vi men to 
(Pnud) em par ce ria com a Pon ti fí cia 
Uni ver si da de Ca tó li ca do Rio de Ja- 
nei ro (PUC-Rio), que ma pe ou as de- 
man das e nar ra ti vas so bre o cár ce re 
no Bra sil.

Pe lo di rei to de pe ti ção da Cons ti- 
tui ção Fe de ral, to dos os bra si lei ros – 
in cluin do aque les que es tão pre sos – 
po dem se re por tar a qual quer ins ti tui- 
ção pú bli ca. E, mes mo que a Lei de 
Exe cu ção Pe nal as se gu re que as pes- 
so as em re gi me de pri va ção de li ber- 
da de pos su am con ta to com o mun do 
ex te ri or, es se con ta to é ex tre ma men te 
di fi cul ta do den tro dos pre sí di os bra- 
si lei ros. Em al guns ca sos, as cor res- 
pon dên ci as são cen su ra das, jo ga das 
fo ra e ou tras se quer che gam a sair das 
pe ni ten ciá ri as.

Das mais de 8 mil car tas li das, qua-

CARTA ENVIADA POR UM DETENTO DO ESTADO DE SÃO PAULO PELO PROJETO

se 9 mil eram des ti na das ao ex-pre si- 
den te, Mi chel Te mer, e ao Su pre mo 
Tri bu nal Fe de ral. Con fi ra o tre cho de 
uma de las, es cri ta por um de ten to do 
es ta do de São Pau lo:

“Se nhor pre si den te Mi chel Te mer, 
sou pri má rio, não pos suo an te ce dên- 
cia cri mi nal, já ul tra pas sei o lap so no 
qual é es ta be le ci do pa ra Pro gres são de 
Re gi me me de ram uma fal ta dis ci pli- 
nar in jus ta na pe ni ten ciá ria (…) on de 
ho je me en con tro. Sem pre tra ba lhei e 
ti ve vi da ho nes ta, on de no qual ao ver 
mi nha fi lha que, na épo ca, ti nha 9 
anos, sen do mo les ta da se xu al men te, 
num ato de emo ção e agin do pe la de fe- 

sa e hon ra de mi nha fi lha me pre ci pi-
tei e vim a co me ter um cri me. Cri me no 
qual ve nho cum prin do pe na no re gi- 
me fe cha do on de ho je não tra ba lho 
por fal ta de va ga, que an tes tra ba lhei 
por um ano e dois me ses no se tor da co- 
zi nha, de pois pas sei a tra ba lhar por 
três anos e um mês no se tor da en fer- 
ma ria on de fui com ple ta men te in jus- 
ti ça do por não pos suir ad vo ga do par- 
ti cu lar ho je me en con tro (…) e pe lo de- 
vi do mo ti vo é que ve nho a vos sa pre- 
sen ça pe dir que to me por cau sa do 
meu pro ces so e ana li se a mi nha si tu a- 
ção pois gos ta ria de pe dir um in dul to 
com Per dão de Pe na”.

Entenda o caminho das cartas
 

NESTA CARTA, O DETENTO SOLICITA REMOÇÃO PARA CIDADE PRÓXIMA À FAMÍLIA PARA QUE A ESPOSA NÃO PRECISE VIAJAR 17 HORAS

De pois de es cri tas, as car tas de vem
ser pos ta das, os en car re ga dos por es- 
sa fun ção são: Se tor de As sis tên cia So- 
ci al do Pre sí dio, Vi si tan te ou um com- 
pa nhei ro de pre sí dio que cum pre a
pe na em re gi me aber to ou se mi a ber- 
to. As sim, as car tas são en ca mi nha das
pe lo Cor reio.

Des ti no
 Ao che ga rem na Ou vi do ria, as car tas

são con ta bi li za das e di gi ta li za das.
Após es sa eta pa são se pa ra das por lo- 
ca li da de e dis tri buí das en tre os ana- 
lis tas.

Na Ou vi do ria:
 De pois de se rem li das, a iden ti fi ca ção

das de man das e de nún ci as são fei tas
e pro to co la das no sis te ma ele trô ni co.

Por úl ti mo, o en ca mi nha men to for- 
mal das de man das e de nún ci as é re a- 
li za do e o pre so de ve re ce ber uma res- 
pos ta so bre seu plei to.

O Pro je to du rou 93 di as de pos ta- 
gens in ten sas nas re des so ci ais e pu- 
bli cou, na ín te gra, di ver sas car tas.
Além dis so, o Car tas do Cár ce re tam- 
bém vi rou um li vro. Das qua se 9 mil
car tas, 87% de las fo ram es cri tas a pró- 
prio pu nho e uma das de nún ci as mais
re cor ren tes en tre os pre sos era a fal ta
de as sis tên cia ju rí di ca.

“Não são car tas pe din do per dão ou
ale gan do ino cên cia. São car tas no sen- 
ti do de fa zer va ler a Lei de Exe cu ção
Pe nal. Se a Jus ti ça foi apli ca da pa ra
ga ran tir a con de na ção, que ela se ja

apli ca da em to das as su as di men sões.
Se o pre so tem o di rei to à pro gres são de
re gi me pe lo tem po de cum pri men to de
pe na, ele quer ter a re mis são da pe na”. 
De cla rou a co or de na do ra do Pro je to,
Thu la Pi res, em en tre vis ta ao jor nal
The In ter cept Bra sil.

Con fi ra ou tros tre chos de car ta
“Que ro dei xar cla ro pa ra o se nhor

que não es ta mos que ren do mor do mia
e nem re ga li as não, só es ta mos que ren- 
do os nos sos di rei tos. Di rei tos es ses que
nós que nos são ga ran ti dos por lei, mas
que em ple no sé cu lo 21 es tão sen do
usur pa dos, pois es ta mos jo ga dos aqui
igual bi cho”. Car ta en vi a da ao en tão
pre si den te do STF, Ri car do Lewan- 
dows ki.

SAMARTONY MAR TINS

IMPERATRIZ

Muro desaba e
uma pessoa morre

IDOSO DE 64 ANOS MORREU APÓS DESABAMENTO DE MURO

Após o de sa ba men to de um ca sa rão his tó ri co na ci- 
da de de Vi a na, lo ca li za da na Bai xa da Ma ra nhen se, na
úl ti ma se gun da-fei ra (22), mais um imó vel de sa bou em
um mu ni cí pio do Ma ra nhão. Des ta vez, du as pes so as
que pas sa vam pe lo lo cal fo ram fe ri das pe los es com bros,
sen do que uma de las mor reu. O ca so foi re gis tra do na
ma nhã de on tem, quar ta-fei ra (24), na Rua Dor gi val Pi- 
nhei ro, em Im pe ra triz, re gião To can ti na.

Se gun do in for ma ções do Cor po de Bom bei ros, o ido- 
so Jo sé dos San tos Vi ei ra, de 64 anos, que ha via aca ba do
de des cer de um ôni bus, foi atin gi do por par te de uma
mar qui se e não re sis tiu aos gra ves fe ri men tos. A ou tra
ví ti ma tam bém atin gi da foi en ca mi nha da pa ra o Hos pi- 
tal So cor rão de Im pe ra triz. O lo cal da obra es ta va ape- 
nas iso la do por ta pu mes. Não ha via si na li za ção pa ra
evi tar que as pes so as an das sem pe la cal ça da. 

A em pre sa res pon sá vel pe la obra se pro nun ci ou:
Em no ta, a Ma qui sul, em pre sa res pon sá vel pe lo ter re- 

no em de mo li ção, que te ve par te de uma mar qui se da la je
que de sa bou na ma nhã des ta quar ta-fei ra, 24, di vul gou
uma no ta, la men tan do o aci den te. Ain da na no ta, a em- 
pre sa res sal tou que es tá “pres tan do to do o apoio às fa mí- 
li as das ví ti mas já iden ti fi ca das, e irá jun to ao cor po de
en ge nhei ros da obra, in ves ti gar o ocor ri do”. O de sa ba- 
men to cau sou a mor te de um ido so, iden ti fi ca do co mo
Jo sé Sou sa Vi ei ra de 64 anos, que se gun do tes te mu nhas,
te ria des ci do de um ôni bus, e pas sa va pe la cal ça da na
ho ra em que a mar qui se de apro xi ma da men te três me- 
tros, de sa bou. Um ope rá rio da obra fi cou gra ve men te fe- 
ri do, mas não cor re ris co de mor te. O aci den te acon te ceu
du ran te os tra ba lhos de de mo li ção pa ra a cons tru ção de
um no vo mu ro pa ra es ta ci o na men to. Se gun do as in for- 
ma ções da em pre sa res pon sá vel pe la obra, a pa re de an ti- 
ga des mo ro nou, cain do so bre a cal ça da. O ca so tam bém
se rá in ves ti ga do pe las au to ri da des com pe ten tes.

OPERAÇÃO #PC27

Polícia prende 14
pessoas no Maranhão

EM SÃO LUÍS FORAM CUMPRIDOS 30 MANDADOS DE PRISÃO

Qua tor ze pes so as fo ram pre sas on tem, quar ta-fei ra
(24), em São Luís, pe los cri mes de vi o lên cia do més ti ca,
es tu pro, rou bo e ho mi cí dio. Po lí ci as ci vis do Ma ra nhão
cum pri ram mais de 30 man da dos de pri são da me ga o- 
pe ra ção que ti nha co mo ob je ti vo prin ci pal pren der fo- 
ra gi dos da Jus ti ça no Dis tri to Fe de ral e nos 26 es ta dos.
Fo ram mo bi li za dos 4.600 po li ci ais em to do o país.

Se gun do o che fe de Ope ra ções da Po lí cia Ci vil do Ma- 
ra nhão, de le ga do An dré Gros saim, a ope ra ção na ci o nal,
ba ti za da de #PC27, foi co or de na da pe lo Con se lho Na ci- 
o nal de Che fes de Po lí cia Ci vil. O no me da ope ra ção é
uma re fe rên cia à pa dro ni za ção de to das as po lí ci as ci vis
das 27 uni da des fe de ra ti vas do país. Os man da dos de
pri são fo ram ex pe di dos pe la Jus ti ça, após tra ba lho de
in ves ti ga ção. Ca da uma das po lí ci as ci vis fez le van ta- 
men to de in te li gên cia pa ra a ope ra ção. “Além des ta ope- 
ra ção que acon te ceu aqui no es ta do, ou tras es tão pro- 
gra ma das pa ra acon te cer tam bém no in te ri or do es ta do.
Nós te mos aqui ma jo ri ta ri a men te cri mes de rou bo e ho- 
mi cí dio. Tam bém te mos sen ten ça con de na tó ria por es- 
tu pro de vul ne rá veis e vi o lên cia do més ti ca”, dis se Gros- 
sain.

O de le ga do res sal tou que a Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão
re a li zou até se ma na pas sa da cer ca de 170 man da dos de
pri sões cum pri dos. E que a par ti ci pa ção na ope ra ção foi
pa ra cum prir os ou tros que es ta vam ain da em aber to.
“Es te é um pro je to pi lo to que es tá sen do re a li za do pe lo
Con se lho Na ci o nal de Che fes de Po lí cia Ci vil e a ca da bi- 
mes tre de ve rão ser re a li za das em to do o Bra sil”, acres- 
cen tou An dré Gros sain. Tam bém nes ta quar ta-fei ra, em
ou tra ope ra ção na ci o nal, a Ti ra den tes Ad su mus, 90 mil
po li ci ais mi li ta res e bom bei ros re for çam as ações de se- 
gu ran ça em to do o país.

São Luís, quinta-feira, 25 de abril de 2019
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A atividade faz parte das ações de educação ambiental da campanha Cidadão Limpeza
Cidade Beleza, desenvolvida pela gestão de Edivaldo como parte da política de resíduos

CIDADE OPERÁRIA

Alunos têm aula     
em Ecoponto 

O
s alu nos da Uni da de de 
Edu ca ção Bá si ca (U.E.B.) 
Pro fes sor Nas ci men to de 
Mo ra es, da Ci da de Ope rá- 

ria, ti ve ram uma au la di fe ren te na 
ma nhã des ta quar ta-fei ra (24). A sa la 
de au la de les foi o Eco pon to Ci da de 
Ope rá ria – Uni da de 205. Es te é o 12º 
Eco pon to en tre gue na ges tão do pre- 
fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or. Du ran- 
te o pas seio que eles fi ze ram ao lo cal, 
pu de ram ti rar su as dú vi das so bre a 
po lí ti ca dos Eco pon tos, sus ten ta bi li- 
da de, co le ta se le ti va e des car te am bi- 
en tal men te ade qua do de re sí du os só- 
li dos. A ati vi da de faz par te das ações 
de edu ca ção am bi en tal da cam pa nha 
Ci da dão Lim pe za Ci da de Be le za da 
Pre fei tu ra de São Luis, co or de na da 
pe lo Co mi tê Ges tor de Lim pe za Ur ba- 
na.

O Eco pon to Ci da de Ope rá ria – Uni- 
da de 205 foi aber to pa ra a po pu la ção 
no dia 12 des te mês e já es tá em ple no 
uso por mo ra do res e car ro cei ros do 
en tor no. Pa ra mar car a aber tu ra do 
no vo equi pa men to, os alu nos da 
U.E.B. Pro fes sor Nas ci men to de Mo- 
ra es, vi zi nha ao no vo Eco pon to, fo- 
ram re ce bi dos pe lo Ci da dão Lim pe za 
Ci da de Be le za e pe la equi pe téc ni ca 
do Co mi tê Ges tor de Lim pe za Ur ba- 
na.

De acor do com a pre si den te do Co- 
mi tê Ges tor de Lim pe za Ur ba na, Ca- 
ro li na Mo ra es Es tre la, com a en tre ga 
do no vo Eco pon to se rão re for ça das as 
ações de edu ca ção am bi en tal no bair- 
ro. “Nós já re a li za mos ações de edu ca- 
ção am bi en tal pa ra to dos os alu nos da

AS CRIANÇAS ACOMPANHARAM O DESCARTE FEITO POR CARROCEIROS NO LOCAL

DOUGLAS JUNIOR

re de mu ni ci pal da Ci da de Ope rá ria, 
mas a ca da no vo Eco pon to en tre gue é 
fei ta tam bém uma sé rie de ações pa ra 
a co mu ni da de do en tor no. A ação re a- 
li za da nes ta quar ta (24) é ape nas a pri- 
mei ra da no va pro gra ma ção que se rá 
de sen vol vi da no bair ro pa ra in for mar 
a po pu la ção so bre a im por tân cia do 
des car te am bi en tal men te ade qua do 
dos re sí du os só li dos e so bre ati tu des 
mais sus ten tá veis”, dis se.

TI RAN DO DÚ VI DAS
Os es tu dan tes apro vei ta ram pa ra 

ti rar to das as dú vi das que ti nham so- 
bre os Eco pon tos. Hylkenedy Men des, 
alu no do 5º ano, foi um dos que mais 
in te ra giu com o Ci da dão Lim pe za Ci- 
da de Be le za e quis sa ber pa ra on de 
são en ca mi nha dos os re sí du os re ce bi- 

dos nos equi pa men tos, que ti po de 
ma te ri ais po dem ser en tre gues e 
quais os be ne fí ci os dos Eco pon tos pa- 
ra a ci da de. “Mui ta gen te jo ga va li xo 
de to do jei to aqui per to da nos sa es co- 
la. Des de que o Eco pon to foi aber to 
ago ra as pes so as dei xam tu do no Eco- 
pon to e não mais na rua. Quis sa ber 
co mo fun ci o na pa ra po der ex pli car 
pa ra quem ti ver dú vi da”, dis se.

Du ran te a vi si ta, as cri an ças tam- 
bém pu de ram acom pa nhar o des car- 
te fei to por car ro cei ros que tra ba lham 
no en tor no do Eco pon to Ci da de Ope- 
rá ria – Uni da de 205 e fo ram des car tar 
os re sí du os de cons tru ção ci vil que 
ha vi am re ce bi do de mo ra do res da re- 
gião. Cu ri o sos, eles tam bém fi ze ram 
mui tas per gun tas.

LIBRAS

Prefeitura apresenta avanços na política de inclusão

 APRESENTAÇÃO DAS CRIANÇAS DA ESCOLA INTEGRAL BILÍNGUE. ELAS ENTOARAM  ATRAVÉS DE SINAIS  O  HINO DE SÃO LUÍS 

MAURÍCIO ALEXANDRE

“Com li bras eu sou Igual”. Vi san do
dis se mi nar na so ci e da de es se sen ti- 
men to da co mu ni da de sur da, que a
Pre fei tu ra de São Luís, por meio da Se- 
cre ta ria Mu ni ci pal de Edu ca ção (Se- 
med), re a li zou nes ta quar ta-fei ra (24),
o II Co ló quio da Es co la Mu ni ci pal In- 
te gral Bi lín gue. O even to, ocor ri do no
au di tó rio da Fa cul da de Es tá cio, mar- 
ca as ce le bra ções pe lo Dia Na ci o nal
da Lín gua Bra si lei ra de Si nais (Li bras),
co me mo ra do em 24 de abril, e abre
um no vo es pa ço de dis cus são acer ca
das po lí ti cas pú bli cas de in clu são da
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da
Ju ni or vol ta das ao pú bli co sur do, os
avan ços na área e as no vas pers pec ti- 
vas pa ra a edu ca ção de sur dos no mu- 
ni cí pio.

O II co ló quio con tou com a pre sen- 
ça de alu nos com a de fi ci ên cia e seus
fa mi li a res, pro fes so res e in tér pre tes
de Li bras, ges to res e co or de na do res
es co la res e re pre sen tan tes de ór gãos
afins à cau sa da co mu ni da de sur da.
Par ti ci pa ram da me sa de de ba tes a se- 
cre tá ria ad jun ta de En si no da Se med,
Ma ria de Je sus Gas par Lei te; a su pe- 
rin ten den te de Edu ca ção Es pe ci al,
Dal vi na Amo rim Ayres; a co or de na- 
do ra da Es co la Bi lín gue, Er le ne Ré gia
Pi res; o pre si den te da As so ci a ção dos
Sur dos do Ma ra nhão (AS MA), Mar ke
Vla de mar Araú jo; e a co or de na do ra
do cur so de Edu ca ção Fí si ca da Fa cul- 

da de Es tá cio, Pris ci la Al ves.
O II Co ló quio, aber to com uma

apre sen ta ção das cri an ças da Es co la
Mu ni ci pal In te gral Bi lín gue, que en to- 
a ram por meio da lín gua de si nais o
Hi no de São Luís, te ve ain da co mo
sub te ma ‘Li bras: rom pen do bar rei ras,
cri an do pos si bi li da des’. Se gun do se- 
cre tá ria ad jun ta de En si no da Se med,
Ma ria de Je sus Gas par Lei te, o ob je ti- 
vo do even to é tam bém pro mo ver a
cul tu ra sur da em to dos os seus as pec- 
tos e dis se mi nar na so ci e da de a im- 
por tân cia do apren di za do de Li bras,
uma vez que o país tem no ve mi lhões
de ci da dãos sur dos.

“A edu ca ção in clu si va é uma pri o ri- 
da de na ges tão do pre fei to Edi val do.
Com as ações de sen vol vi das com es sa
fi na li da de, con quis ta mos avan ços
sig ni fi ca ti vos na ga ran tia da aces si bi- 
li da de lin guís ti ca aos nos sos alu nos
sur dos. E a re a li za ção des te co ló quio
tam bém é mais uma es tra té gia re a li- 
za da no sen ti do de di a lo gar com a co- 
mu ni da de sur da e a so ci e da de de mo- 
do ge ral pa ra tor nar a edu ca ção mu ni- 
ci pal ca da vez mais in clu si va e ga ran- 
tir a ci da da nia ple na des sas pes so as.
Além dis so, bus ca mos for ta le cer nos- 
sas po lí ti cas na área pa ra pos si bi li tar
que não ape nas os pro fis si o nais da
área e os alu nos te nham aces so ao co- 
nhe ci men to de Li bras, mas a so ci e da- 
de de mo do ge ral”, ob ser vou a se cre- 

tá ria ad jun ta da Se med, Ma ria de Je-
sus Gas par Lei te.

A su pe rin ten den te de Edu ca ção Es-
pe ci al da Se med, Dal vi na Amo rim
Ayres, tam bém des ta cou os avan ços
na área, ci tan do al gu mas es tra té gi as,
en tre elas a Es co la In te gral Bi lín gue
Li bras/Lín gua Por tu gue sa Es cri ta, o
tra ba lho exe cu ta do nas Sa las de Re-
cur sos Mul ti fun ci o nais e a par ti ci pa- 
ção de in tér pre tes da Lín gua Bra si lei-
ra de Si nais no en si no re gu lar pa ra
ori en ta ção aos alu nos sur dos.

“O co ló quio nos opor tu ni za am pli-
ar as dis cus sões so bre as te má ti cas
vol ta das à co mu ni da de sur da, re pen-
sar as con quis tas na área e di a lo gar
com a so ci e da de em bus ca do for ta le-
ci men to das po lí ti cas edu ca ci o nais de
in clu são das pes so as sur das”, fri sou
Dal vi na Amo rim.

AVAN ÇOS
En tre as es tra té gi as im ple men ta-

das pe lo mu ni cí pio, na ges tão do pre- 
fei to Edi val do vi san do à in clu são edu- 
ca ci o nal de cri an ças sur das no en si no
re gu lar, es tão a Es co la Mu ni ci pal In te-
gral Bi lín gue Li bras/Lín gua Por tu gue-
sa Es cri ta, o Co ral de Sur dos da Uni- 
da de de Edu ca ção Bá si ca (U.E.B.) Ma- 
ria Ali ce Cou ti nho (Tu ru) e a im plan- 
ta ção de cur sos e for ma ções pa ra os
edu ca do res da re de e tam bém pa ra as
fa mí li as dos es tu dan tes sur dos.

OPORTUNIDADE

Atividades de prevenção
e combate à hipertensão

ATÉ DIA 26, ESTARÃO PROMOVENDO RODA DE  CCONVERSAS

A.BAETA

Quem che ga nes ta se ma na pa ra qual quer aten di- 
men to em uni da des mu ni ci pais de saú de co mo o Cen- 
tro de Saú de Dr. Pau lo Ra mos tem a opor tu ni da de de
afe rir a pres são lo go na en tra da. A ini ci a ti va faz par te das
ati vi da des da Se ma na Mu ni ci pal de Pre ven ção e Com- 
ba te à Hi per ten são Ar te ri al, que fo ram in ten si fi ca das
nes ta quar ta-fei ra (24), da ta es co lhi da pe lo Cen tro de
Saú de Dr. Pau lo Ra mos co mo Dia D da ação. A ini ci a ti va
é in cen ti va da pe lo pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or,
que ao lon go da ges tão vem con cen tran do in ves ti men- 
tos e es for ços pa ra a me lho ria dos ser vi ços pú bli cos de
saú de.

O se cre tá rio mu ni ci pal de Saú de, Lu la Fylho, en fa ti za
que a Se ma na Mu ni ci pal de Pre ven ção e Com ba te à Hi- 
per ten são Ar te ri al é mais uma ini ci a ti va de cui da do com
a saú de do ci da dão lu do vi cen se na área da aten ção bá si- 
ca. “A ges tão do pre fei to Edi val do vem in ves tin do nos
ser vi ços pú bli cos de saú de e há um tra ba lho es pe ci al na
área da aten ção pri má ria. Ações co mo es sa da Se ma na
Mu ni ci pal de Pre ven ção e Com ba te à Hi per ten são Ar te- 
ri al in te gram um con jun to de es tra té gi as de sen vol vi das
pa ra a pre ven ção de do en ças, am pli an do os cui da dos
vol ta dos à saú de da po pu la ção”, res sal tou o se cre tá rio.

Até es ta sex ta-fei ra (26), Dia Na ci o nal de Com ba te a
Hi per ten são Ar te ri al, ou tras 53 uni da des da re de mu ni- 
ci pal de saú de es tão pro mo ven do ro das de con ver sa, di- 
nâ mi cas e ou tras ati vi da des edu ca ti vas com o ob je ti vo
de cons ci en ti zar as pes so as so bre os cui da dos bá si cos
pa ra pre ve nir a hi per ten são ar te ri al, um mal que atin ge
apro xi ma da men te 25% da po pu la ção bra si lei ra, se gun- 
do o Mi nis té rio da Saú de.  – TRA TA MEN TO – Ca so se ja
de tec ta da a pres são al ta no pro ce di men to de afe ri ção e
ha ja sus pei ta da do en ça, é su ge ri do ao pa ci en te o acom- 
pa nha men to da pres são por se te di as. No ca so de di ag- 
nós ti co de hi per ten são, se rá apli ca do tra ta men to à ba se
de me di ca men tos, as so ci a do à te ra pia não me di ca men- 
to sa (TNM), que en vol ve me di das nu tri ci o nais e prá ti ca
de ati vi da des fí si cas.

ORIENTAÇÃO

Consumidor pode 
 suspender internet e TV

A SOLICITAÇÃO DA INTERRUPÇÃO  DO USO É GRATUITA

DIVULGAÇÃO

Es tá pen san do em vi a jar de fé ri as ou a tra ba lho? Sai ba
que, to man do al guns cui da dos, é pos sí vel re du zir os
gas tos das con tas no fim do mês. Um de les, por exem- 
plo, po de ser a sus pen são de ser vi ços que não se rão uti- 
li za dos em ca sa nes se pe río do.

O Ins ti tu to de Pro te ção e De fe sa do Ci da dão e Con su- 
mi dor do Ma ra nhão (Pro con/MA) ori en ta aos con su mi- 
do res pa ra a pos si bi li da de de so li ci tar a sus pen são tem- 
po rá ria de ser vi ços co mo in ter net, te le fo ne fi xo e TV por
as si na tu ra, per mi ti da pe la Re so lu ção 426/2005 da Agên- 
cia Na ci o nal de Te le co mu ni ca ções (Ana tel).

O con su mi dor tem o di rei to de so li ci tar, gra tui ta men- 
te, a in ter rup ção, pe lo pe río do mí ni mo de 30 di as e, no
má xi mo, 120 di as, a ca da 12 me ses, des de que não es te ja
em dé bi to com a pres ta do ra de ser vi ços. Após a so li ci ta- 
ção, a em pre sa tem até 24 ho ras pa ra aten der ao pe di do.

A pre si den te do Pro con/MA, Ka ren Bar ros, en fa ti za
que es sa me di da sim ples pro por ci o na be ne fí ci os ao
con su mi dor. “A sus pen são tem po rá ria de ser vi ços co mo
in ter net ou TV por as si na tu ra, no pe río do em que es tes
não se rão apro vei ta dos, é um di rei to que pou cos con su- 
mi do res co nhe cem e que po de tra zer uma eco no mia
sig ni fi ca ti va nas con tas do fi nal do mês”.

Pa ra con fe rir es sa e ou tras di cas de re la ção de con su- 
mo, acom pa nhe o qua dro “Po de is so, Pro con?” que é
vei cu la do, se ma nal men te, nas re des so ci ais do ór gão. O
con su mi dor, ao iden ti fi car qual quer ir re gu la ri da de, de- 
ve for ma li zar uma re cla ma ção por meio do app, si te ou
nas uni da des fí si cas de aten di men to. Mais in for ma ções
no si te http://www.pro con.ma.gov.br/

São Luís, quinta-feira, 25 de abril de 2019
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De acordo com o secretário de Estado da Educação, Felipe Camarão, a Seduc tem
enfrentado grande problema de falta de professores nas escolas da rede estadual

PROFESSORES

Folha de pagamento
passará por auditoria

A
Se cre ta ria de Es ta do da Edu- 
ca ção (Se duc) re a li za rá no va 
au di to ria na fo lha de pa ga- 
men to, com o ob je ti vo de de- 

tec tar pro fes so res que es te jam re ce- 
ben do sa lá rio sem es ta rem efe ti va- 
men te tra ba lhan do. A me di da vai oti- 
mi zar os re cur sos pú bli cos e ga ran tir 
o cum pri men to da jor na da de tra ba- 
lho de to dos os pro fes so res efe ti vos da 
re de.

De acor do com o se cre tá rio de Es- 
ta do da Edu ca ção, Fe li pe Ca ma rão, a 
Se duc tem en fren ta do gran de pro ble- 
ma de fal ta de pro fes so res nas es co las 
da re de. Em con tra pon to, há atu al- 
men te na re de mais de 24 mil efe ti vos 
e 3 mil con tra ta dos, to ta li zan do mais 
de 27 mil pro fes so res pa ra aten der 
cer ca de 320 mil alu nos.

“Pro por ci o nal men te, te mos o equi- 
va len te a um pro fes sor pa ra ca da 10 
alu nos, mé dia que é su pe ri or à de paí- 
ses co mo No ru e ga e Fin lân dia. Sem 
con tar que den tre es se to tal, ain da te- 
mos mais de 3 mil que são pro fes so res 
com car ga ho rá ria de 40 ho ras se ma- 
nais. Is so re pre sen ta um nú me ro su fi- 
ci en te de do cen tes pa ra aten der to da 
nos sa de man da, con tu do o que te mos 
en fren ta do é o opos to. To dos os di as 
te mos nos de pa ra do com a si tu a ção 
de es co las com ca rên cia de pro fes so- 
res. Com a au di to ria, po de re mos de- 
tec tar es ses pro fis si o nais que po dem 
es tar re ce ben do in de vi da men te, pois 
re ce ber e não tra ba lhar além de ser 
ile gal e imo ral, le sa to da a so ci e da de, 
já que es ta mos ge rin do re cur sos pú- 
bli cos”, dis se.

NO QUADRO DE PROFESSORES COM LICENCIATURA, 1.392 ESTÃO FORA DE SALA DE AULA

DIVULGAÇÃO

Da dos do Sis te ma de Ma pe a men to 
da Pro fes so res da Se duc (SIS MAP) 
apon tam que, atu al men te, mi lha res 
de pro fes so res não es tão exer cen do 
su as ati vi da des na do cên cia. So men te 
no qua dro de pro fes so res com li cen ci- 
a tu ra, 1.392 pro fis si o nais es tão fo ra de 
sa la de au la.

PRO FES SO RES TEM PO RÁ RI OS
Pa ra su prir as ca rên ci as de for ma 

emer gen ci al nas es co las da re de es ta- 
du al, nos pró xi mos di as a Se duc con- 
vo ca rá pro fes so res apro va dos em ca- 
das tro de re ser va em se le ti vos que 
ain da es te jam com vi gên cia e, tam- 
bém, lan ça rá no vo se le ti vo. Com es tas 
ações, a Se cre ta ria pre ten de in se rir, 
de for ma ime di a ta, mais 2.500 pro fes- 
so res em sa la de au la, em to do o Es ta- 
do.

Mes mo com a con tra ta ção de pro- 
fes so res tem po rá ri os, a Se duc con ti- 
nu a rá com o tra ba lho de re or de na- 

men to e ma pe a men to, que vi sa, a mé- 
dio e lon go pra zo, lo ca li zar e lo tar nas 
es co las pro fes so res que es te jam fo ra 
de sa la de au la ou aque les com bai xa 
car ga ho rá ria.

“Con for me for mos avan çan do nes- 
se tra ba lho, va mos subs ti tuin do os 
pos tos ocu pa dos por pro fes so res con- 
tra ta dos, por efe ti vos. Des ta for ma, 
não te re mos ca rên cia de do cen tes nas 
es co las, ga ran tin do edu ca ção de qua-
li da de pa ra nos sos es tu dan tes, e ain- 
da a oti mi za ção dos re cur sos pú bli- 
cos, uma vez que es ta re mos ga ran tin- 
do que to dos os pro fes so res que fi ze- 
ram con cur so, fo ram no me a dos e re- 
ce bem re li gi o sa men te seus sa lá ri os 
em dia es ta rão tra ba lhan do e cum- 
prin do os prin cí pi os bá si cos da ad mi-
nis tra ção pú bli ca, que são le ga li da de, 
mo ra li da de, im pes so a li da de, efi ci ên-
cia e pu bli ci da de”, afir mou Fe li pe Ca- 
ma rão.

OPERAÇÃO NACIONAL

Polícia Civil do Maranhão apresenta resultados

O NOME DA OPERAÇÃO #PC27 FAZ REFERÊNCIA À PADRONIZAÇÃO DE TODAS AS POLÍCIAS CIVIS DAS 27 UNIDADES FEDERATIVAS DO PAÍS

HANDSON CHAGAS

Trin ta man da dos de bus ca e apre- 
en são com 14 pri sões cum pri das são o
re sul ta do da ope ra ção #PC27, no Ma- 
ra nhão. A ação na ci o nal en vol veu po- 
li ci ais ci vis dos 26 es ta dos bra si lei ros e
Dis tri to Fe de ral, com o ob je ti vo de
pren der fo ra gi dos por rou bo, ho mi cí- 
dio e es tu pro. A ope ra ção ini ci ou na
ma dru ga da des ta quar ta-fei ra (24). Os
re sul ta dos fo ram apre sen ta dos nes ta
ma nhã, em co le ti va à im pren sa, na se- 
de da Po lí cia Ci vil, Cen tro His tó ri co.

“Es sa ini ci a ti va con ver ge com o tra- 
ba lho que a Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão
vem pro mo ven do. A mis são se con- 
cen trou na ca pi tal, por ter mos cum- 
pri do os man da dos do in te ri or com as
úl ti mas ope ra ções em cur so na úl ti ma
se ma na. A for ça ta re fa lo cal per ma ne- 
ce”, ex pli cou o ti tu lar da De le ga cia
Ge ral Ad jun ta Ope ra ci o nal, An dré
Gos sain, que co man dou os tra ba lhos.
Apro xi ma da men te 150 po li ci ais par ti- 
ci pa ram das ati vi da des.

No Ma ra nhão, os ca sos se con cen- 
tra ram em pri sões na ca pi tal, com o
cum pri men to dos res pec ti vos man- 
da dos. Do to tal de ca sos, se te pri sões
por rou bo, três ho mi ci das, um me nor
apre en di do por rou bo e ho mi cí dio e
ou tros três por es tu pro de vul ne rá vel,
le são cor po ral e vi o lên cia do més ti ca e

sen ten ça ju di ci al con de na tó ria por
rou bo. En tre os ca sos, o de Ga bri el
Sou sa San tos, vul go ‘Bo la 8’, 21 anos,
de ti do na Cam boa pe la prá ti ca de três
ho mi cí di os ano pas sa do na ca pi tal.

“Re ce be mos os man da dos a cum- 
prir nes te dia, pe lo ór gão na ci o nal, o
que já ha via si do so li ci ta do tam bém
pe la nos sa po lí cia, e a par tir daí, as
equi pes mo bi li za das pa ra es ta fi na li- 
da de fo ram a cam po. É um tra ba lho
que te mos pro mo vi do no co ti di a no
da nos sa po lí cia, com fins a ga ran tir
mais se gu ran ça a so ci e da de e ago ra,
con tri buin do com es ta im por tan te
ação in te gra da na ci o nal”, des ta cou a
su pe rin ten den te de Po lí cia Ci vil da
Ca pi tal (SPCC), Adri a na Ama ran te.

Co or de na da pe lo Con se lho Na ci o- 
nal de Che fes de Po lí cia Ci vil, a ope ra- 
ção #PC27 te ve ex pe di dos mais de mil
man da dos de pri são, bus ca e apre en- 
são a se rem cum pri dos em to do o ter- 
ri tó rio na ci o nal. O con se lho reú ne,
em pe río dos re gu la res, to dos os de le- 
ga dos ge rais do país com o ob je ti vo de
tra çar es tra té gi as de ação pa ra exe cu- 
tar ope ra ções in te gra das na ci o nal- 
men te.

O no me da ope ra ção #PC27 faz re- 
fe rên cia à pa dro ni za ção de to das as
po lí ci as ci vis das 27 uni da des fe de ra- 

ti vas do país. Os man da dos de pri são
fo ram ex pe di dos pe la Jus ti ça, após
tra ba lho de in ves ti ga ção re a li za dos
pe los ser vi ços de in te li gên cia das po-
lí ci as ci vis.

AÇÃO IN TE GRA DA
Pa ra le la men te, a Po lí cia Ci vil ma ra- 

nhen se, sob co or de na ção da De le ga- 
cia Ge ral, co lo cou em prá ti ca um pla- 
no es tra té gi co de ope ra ção pa ra com- 
ba te a di ver sos cri mes. Des de o mês
de mar ço, uma co mis são de de le ga- 
dos, es cri vães e pe ri tos atua com fo co
na re du ção de ocor rên ci as a co le ti vos.
In te gram a ati vi da de, efe ti vos das de- 
le ga ci as de Rou bos e Fur tos e Ad jun ta
Ad mi nis tra ti va. Com a Mag ni I, um
to tal de 177 pes so as fo ram pre sas e ar- 
mas e dro gas apre en di das. O tra ba lho
in te gra do é re a li za do em 20 re gi o nais
da Se cre ta ria de Es ta do de Se gu ran ça
Pú bli ca (SSP), com par ti ci pa ção de
apro xi ma da men te 700 po li ci ais.

A ope ra ção cum pre man da dos de
pri são pre ven ti va e de bus ca e apre en- 
são por cri mes co mo ho mi cí di os, rou- 
bos e trá fi co de dro gas, a par tir de
man da dos ex pe di dos pe la Jus ti ça e
se rá per ma nen te. O tra ba lho, tam- 
bém ini ci a do em mar ço, é co or de na- 
do pe la De le ga cia Ge ral Ad jun ta Ope- 
ra ci o nal.

CARTÃO DE CRÉDITO

Multas de trânsito
podem ser parceladas

O  ATENDIMENTO SERÁ ATÉ O FINAL DA PRÓXIMA SEMANA

DIVULGAÇÃO

O De par ta men to Es ta du al de Trân si to do Ma ra nhão
(De tran-MA) pas sou a dis po ni bi li zar aos usuá ri os mais
uma op ção pa ra o pa ga men to de mul tas e dí vi das re la ci- 
o na das a veí cu los e car tei ra de ha bi li ta ção. Ago ra o
usuá rio po de par ce lar as pen dên ci as em até 12 ve zes
usan do o car tão de cré di to.

Pa ra efe tu ar o pa ga men to, os usuá ri os po dem se di ri- 
gir ao hall de aten di men to da se de do De tran, na Vi la
Pal mei ra, além do Pos to Avan ça do do Ca lhau, na la te ral
do Shop ping do Au to mó vel, em São Luís. O par ce la men- 
to, tam bém, po de ser fei to no Pos to Avan ça do do De tran
BR-135, lo ca li za do no bair ro Ti bi ri, Km 3. O De tran es- 
cla re ce que o pa ga men to via car tão de cré di to não é
obri ga tó rio, sen do ape nas mais uma op ção ao usuá rio,
que po de rá qui tar a dí vi da do veí cu lo ou ha bi li ta ção na
for ma tra di ci o nal – com a emis são do DARF for ne ci da
pe la ins ti tui ção pú bli ca res pon sá vel. Pa ra par ce lar na
op ção car tão de cré di to, o usuá rio de ve rá pro cu rar di re- 
ta men te nes ses lo cais ci ta dos aci ma a em pre sa do car- 
tão, que co bra rá a ta xa de ser vi ços de acor do com o nú- 
me ro de par ce las es co lhi das pe lo cli en te.

CO MO PAR CE LAR – O pa ga men to par ce la do po de
ser fei to com car tões das prin ci pais ban dei ras de cré di to
do país. De pois, o pro pri e tá rio do veí cu lo po de so li ci tar
a emis são do do cu men to na se de do De tran, na Vi la Pal- 
mei ra, lo go após a bai xa do dé bi to nas agên ci as fi nan- 
cei ras, o que ocor re, em mé dia, 40 mi nu tos após o pro- 
ce di men to de par ce la men to. O De tran de ve am pli ar o
aten di men to até o fi nal da pró xi ma se ma na, com im- 
plan ta ção de Pos to Avan ça do de Aten di men to em Pa ço
do Lu mi ar.

JU ROS – Os even tu ais ju ros e mul tas apli ca dos pe las
ope ra do ras de car tão de cré di to não são re pas sa dos pa- 
ra o De tran, que re ce be rá ape nas o va lor do dé bi to à vis- 
ta, co mo em qual quer ou tra ope ra ção de cré di to re a li za- 
da no co mér cio, sem os va lo res ex tras ge ra dos pe lo con- 
tra to en tre a ope ra do ra e o usuá rio.

ATENDIMENTO

Convocados inscritos 
no Cheque Minha Casa

EM 3 DIAS JÁ FORAM ATENDIDAS CERCA DE  200 PESSOAS

DIVULGAÇÃO

No 3º dia de aten di men to do Pro gra ma Che que Mi- 
nha Ca sa, a equi pe da Se cre ta ria das Ci da des e De sen- 
vol vi men to Ur ba no (Se cid) já re ce beu cer ca de 200 pes- 
so as. Os pré-se le ci o na dos che gam de vá ri as lo ca li da des
das ci da des de São Luís, São Jo sé de Ri ba mar, Pa ço do
Lu mi ar e Ra po sa. “Es ta mos com uma es tru tu ra aces sí vel
e uma equi pe trei na da pa ra aco lher to dos os con vo ca- 
dos, de for ma hu ma ni za da”, afir ma o se cre tá rio da Se- 
cid, Ru bens Pe rei ra Jú ni or. Se gun do ele, o Che que Mi- 
nha Ca sa é um pro gra ma que traz dig ni da de.

“Um in ves ti men to do Go ver no do Es ta do que vi sa
prin ci pal men te me lho rar os ín di ces que se re fe rem ao
dé fi cit ha bi ta ci o nal quan ti ta ti vo e qua li ta ti vo da po pu- 
la ção ma ra nhen se”, com ple men tou. Fran cis co Pe rei ra
da Sil va, de 66 anos, e mo ra dor do Ga pa ra, re la tou que
foi um dos me lho res pre sen tes que re ce beu em sua vi da.
Agra de ce a Deus e ao Go ver no que o be ne fi ci ou.

“Sem con di ções de cons truir mi nha ca sa, eu não ti- 
nha co mo tra zer meus fi lhos de São João do Ca ru pa ra
es tu dar em São Luís e com o Che que Mi nha Ca sa, mi nha
vi da vai mu dar pa ra me lhor”, de cla rou sa tis fei to o agri- 
cul tor. O aten di men to do Che que Mi nha Ca sa é de se- 
gun da a sex ta-fei ra, das 13h às 18h, na se de da Se cre ta ria
das Ci da des e De sen vol vi men to Ur ba no, que fi ca lo ca li- 
za da na ave ni da Ge tú lio Var gas, 1908, Mon te Cas te lo.

As pes so as pré-se le ci o na das es tão re ce ben do SMS ou
li ga ções nos nú me ros co lo ca dos no for mu lá rio de ins- 
cri ção. “Por es sa ra zão, so li ci ta mos três con ta tos, pa ra
ter mos op ções de efe ti var a con vo ca ção.

“So li ci ta mos que to dos que se ins cre ve ram fi quem
aten tos”, es cla re ce Ma ria Lui sa, co or de na do ra do Pro- 
gra ma Che que Mi nha Ca sa na Se cid. Pa ra mais in for ma- 
ções, o pro gra ma ofe re ce uma ou vi do ria. Os con ta tos
são: (98) 99235-7538 e pe lo si te www.che que mi nha ca- 
sa.se cid.ma.gov.br.

São Luís, quinta-feira, 25 de abril de 2019
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e a h ena ea a

Acon te ce ho je, da Câ ma ra Mu ni ci pal de
São Luís, a par tir das 15h, a Ses são So le ne em
ho me na gem à pas sa gem dos 50 anos da Fi e- 
ma, co me mo ra dos em no vem bro de 2018. O
pre si den te da Fi e ma, Edil son Bal dez das Ne-
ves, com os fun da do res da ins ti tui ção, Car-
los Gas par e Jor ge Men des, re ce be rão ho me- 
na gens de re co nhe ci men to, pro po si ção do
ve re a dor Pa vão Fi lho, que de ve reu nir au to-
ri da des, em pre sá ri os e po lí ti cos.

Aut aten ent

A BRK Am bi en tal ino va na área de aten di- 
men to e inau gu ra o bal cão de au to a ten di-
men to em sua lo ja se de, no Mai o bão. Ho je,
uma das mai o res de man das do aten di men to
pre sen ci al es tá re la ci o na da à emis são de se- 
gun da via e pa ga men to de con tas. Com o au-
to a ten di men to es ses dois ser vi ços po dem
ser fei tos pe lo pró prio cli en te, sem a ne ces si-
da de de es pe rar na fi la, re du zin do o tem po
de es pe ra em até 75%.

O re s  en te a â a ra e e re a -
 res e Sã  u s, Os ar  lh , e 

ve re a r a vã   lh , l  er   ver -
n  n  e s la t  v  Mu n  c  al, a  s

 DT, ar t  c  a ra , na ter ça-fe  ra,
2 , a en tre a e car r  nh s elé tr  c s
fe  ta e la a ra e In te res ses D  fu s s,
e  ar ce r a c  a re fe  tu ra e Sã

u s  a f  t  s ve re a  res sã  v s t s
c   re fe  t  a ca  tal,  val 

 lan a Jú n  r,  r   t r e Jus t  -
ça e  nal  a  s as tr  Jú n  r,

a r   t  r a e Jus t  ça e a  sa
 su e r n ten en te  Ins t  tu t   a -

tr  n  s t  r  c  e Ar t s t  c  a c   -
nal (I han) n  Ma ra nhã , Mau r  c
Ita ary    re t r a s a , e se  -

ar a r r z S  r  nh  alé  e re -
re sen tan tes a s  c  e a e c  v l

A s  c  e a  a
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e es tá sen  a  l  a -
a e  n  v  ré ,

c   a rã  as es -
c  las a re e, á es tá
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a nel rtuár

Acon te ce sex ta-fei ra, 26, às 14h30, na Fe co- 
mér cio, o I En con tro Re gi o nal de Ar bi tra gem e
Me di a ção, pro mo vi do pe lo Con se lho Na ci o nal
das Ins ti tui ções de Me di a ção e Ar bi tra gem. O
en con tro te rá co mo te ma cen tral “Re so lu ção Ex-
tra ju di ci al de Con fli tos Em pre sa ri ais” e vai con-
tar com pa les tran tes re no ma dos. En tre os de ba-
te do res con vi da dos do even to, no Pai nel Por tuá- 
rio e Ma rí ti mo às 16h, es tá a ad vo ga da as so ci a da
do con cei tu a do es cri tó rio Sil vei ra, Athi as, So ri a- 
no de Mel lo, Gui ma rães, Pi nhei ro & Scaff, Jés si- 
ca Oli vei ra, es pe ci a lis ta em Di rei to Por tuá rio.

J ve  tra alha r

O Cen tro de In te gra ção Em pre sa-Es co la  CI- 
EE co me mo rou o dia 24 de abril co mo o Dia In- 
ter na ci o nal do Jo vem Tra ba lha dor. A da ta foi
ins ti tuí da pa ra ge rar cons ci en ti za ção so bre a
im por tân cia da ofer ta de tra ba lho se gu ro, qua li- 
fi ca do e agre ga dor pa ra a ju ven tu de. Pa ra os jo- 
vens, a boa no tí cia vem dos nú me ros do pri mei- 
ro tri mes tre des te ano, apu ra dos re cen te men te
pe la en ti da de. Fo ram 19.276 no vos in gres sos no
Pro gra ma Apren diz Le gal, ad mi nis tra do pe lo
CI EE em par ce ria com a Fun da ção Ro ber to Ma- 
ri nho (FRM).

té s l ta s

A ho te la ria na ci o nal es tá com es ti ma ti vas po- 
si ti vas pa ra 2019. Se gun do um es tu do da Ho tel
In vest, pa ra es te ano, o se tor es ti ma atin gir a mé- 
dia de 64% de ocu pa ção (acrés ci mo de 2% em
re la ção a 2017) com va lor de diá ria mé dia de R$
245 (+ R$ 3). O gran de res pon sá vel pe la al ta dos
ín di ces de 2019 de ve rá ser a al ta do dó lar. In clu- 
si ve, a va lo ri za ção da mo e da ame ri ca na, de
acor do com o es tu do, re sul tou na que da de 29%
nos gas tos dos bra si lei ros no ex te ri or en tre 2014
e 2018, o que fez com que o vi a jan te vol tas se a
aten ção pa ra os des ti nos na ci o nais.

ra curt r
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DI SO  MA ADONed o M do - a l ed o do@g o8

e a h ena ea a

Acon te ce ho je, da Câ ma ra Mu ni ci pal de
São Luís, a par tir das 15h, a Ses são So le ne em
ho me na gem à pas sa gem dos 50 anos da Fi e- 
ma, co me mo ra dos em no vem bro de 2018. O
pre si den te da Fi e ma, Edil son Bal dez das Ne-
ves, com os fun da do res da ins ti tui ção, Car-
los Gas par e Jor ge Men des, re ce be rão ho me- 
na gens de re co nhe ci men to, pro po si ção do
ve re a dor Pa vão Fi lho, que de ve reu nir au to-
ri da des, em pre sá ri os e po lí ti cos.

Aut aten ent

A BRK Am bi en tal ino va na área de aten di- 
men to e inau gu ra o bal cão de au to a ten di-
men to em sua lo ja se de, no Mai o bão. Ho je,
uma das mai o res de man das do aten di men to
pre sen ci al es tá re la ci o na da à emis são de se- 
gun da via e pa ga men to de con tas. Com o au-
to a ten di men to es ses dois ser vi ços po dem
ser fei tos pe lo pró prio cli en te, sem a ne ces si-
da de de es pe rar na fi la, re du zin do o tem po
de es pe ra em até 75%.

O pre si den te da Câ ma ra de Ve re a -
do res de São Luís, Os mar Fi lho, e o
ve re a dor Pa vão Fi lho, lí der do Go ver -
no no Le gis la ti vo Mu ni ci pal, am bos
do PDT, par ti ci pa ram, na ter ça-fei ra,
23, da en tre ga de car ri nhos elé tri cos
fei ta pe la Va ra de In te res ses Di fu sos,
em par ce ria com a Pre fei tu ra de São
Luís. Na fo to os ve re a do res são vis tos
com o pre fei to da ca pi tal, Edi val do
Ho lan da Jú ni or, o pro mo tor de Jus ti -
ça Rei nal do Cam pos Cas tro Jú ni or,
da Pro mo to ria de Jus ti ça de Ra po sa;
o su pe rin ten den te do Ins ti tu to do Pa -
trimô nio His tó ri co e Ar tís ti co Na ci o -
nal (Iphan) no Ma ra nhão, Mau rí cio
Itapary; o di re tor da Es mam, de sem -
bar ga dor Froz So bri nho; além de re -
pre sen tan tes da so ci e da de ci vil.

A psi co pe da go ga
(PUC-SP), Es pe ci a lis ta
em Edu ca ção Bi lín gue,
Mes tre em Lin guís ti ca
Apli ca da (Uni camp),
en tre ou tros tí tu los, a
pes qui sa do ra Nor ma
Vis car di se rá uma das
pa les tran tes do jan tar
de lan ça men to do High
Scho ol Ma ple Be ar, na
pró xi ma ter ça, no Blue
Tree São Luís. A uni da -
de es tá sen do am pli a -
da e o no vo pré dio,
com o pa drão das es -
co las da re de, já es tá
em obras ace le ra das.

A Apre sen ta do ra de TV
San dra Pe rei ra, do Pro -
gra ma Ino va ção Em
Fo co, de Flo ri a nó po lis
– SC, re ce beu o tí tu lo
“Mu lher da Dé ca da”,
na As sem bleia Le gis -
la ti va de São Pau lo. O
even to acon te ceu dia
16 de abril, no Sa lão
Fran co Mon to ro, sob o
co man do da jor na lis ta
e em pre sá ria Ade la Vi -
las Bo as. Fo ram ho me -
na ge a dos fa mo sos co -
mo Luí za Bru net, Re -
na ta Ba nha ra e Li li an
Gon çal ves.

Painel Portuário

Acon te ce sex ta-fei ra, 26, às 14h30, na Fe co- 
mér cio, o I En con tro Re gi o nal de Ar bi tra gem e
Me di a ção, pro mo vi do pe lo Con se lho Na ci o nal
das Ins ti tui ções de Me di a ção e Ar bi tra gem. O
en con tro te rá co mo te ma cen tral “Re so lu ção Ex-
tra ju di ci al de Con fli tos Em pre sa ri ais” e vai con-
tar com pa les tran tes re no ma dos. En tre os de ba-
te do res con vi da dos do even to, no Pai nel Por tuá- 
rio e Ma rí ti mo às 16h, es tá a ad vo ga da as so ci a da
do con cei tu a do es cri tó rio Sil vei ra, Athi as, So ri a- 
no de Mel lo, Gui ma rães, Pi nhei ro & Scaff, Jés si- 
ca Oli vei ra, es pe ci a lis ta em Di rei to Por tuá rio.

Jovem trabalhador

O Cen tro de In te gra ção Em pre sa-Es co la – CI- 
EE co me mo rou o dia 24 de abril co mo o Dia In- 
ter na ci o nal do Jo vem Tra ba lha dor. A da ta foi
ins ti tuí da pa ra ge rar cons ci en ti za ção so bre a
im por tân cia da ofer ta de tra ba lho se gu ro, qua li- 
fi ca do e agre ga dor pa ra a ju ven tu de. Pa ra os jo- 
vens, a boa no tí cia vem dos nú me ros do pri mei- 
ro tri mes tre des te ano, apu ra dos re cen te men te
pe la en ti da de. Fo ram 19.276 no vos in gres sos no
Pro gra ma Apren diz Le gal, ad mi nis tra do pe lo
CI EE em par ce ria com a Fun da ção Ro ber to Ma- 
ri nho (FRM).

Hotéis lotados

A ho te la ria na ci o nal es tá com es ti ma ti vas po- 
si ti vas pa ra 2019. Se gun do um es tu do da Ho tel
In vest, pa ra es te ano, o se tor es ti ma atin gir a mé- 
dia de 64% de ocu pa ção (acrés ci mo de 2% em
re la ção a 2017) com va lor de diá ria mé dia de R$
245 (+ R$ 3). O gran de res pon sá vel pe la al ta dos
ín di ces de 2019 de ve rá ser a al ta do dó lar. In clu- 
si ve, a va lo ri za ção da mo e da ame ri ca na, de
acor do com o es tu do, re sul tou na que da de 29%
nos gas tos dos bra si lei ros no ex te ri or en tre 2014
e 2018, o que fez com que o vi a jan te vol tas se a
aten ção pa ra os des ti nos na ci o nais.

ra curt r

Volta a acontecer
hoje, das 8h às 12h, 
 na Rua de Nazaré, a
Feirinha da
Agricultura Familiar,
promovida pela
Secretaria de Estado
do Trabalho e da
Economia Solidária,
por meio do Centro
de Referência
Estadual de
Economia Solidária
(Cresol).

O espaço expõe
produtos básicos da
alimentação dos
maranhenses como
frutas, verduras,
legumes e hortaliças,
produzidas por
pequenos
proprietários rurais
que usam apenas a
mão de obra do
grupo familiar.

O Governo do
Maranhão fará nesta
sexta-feira, 26, no
Centro de
Especialidades
Médicas e
Diagnóstico Dr. Luiz
Alfredo Netto
Guterres – CEM
Diamante, o Dia D de
Prevenção e Combate
à Hipertensão
Arterial.

Neste dia, das 8h às
17, a população
contará com
consultas de
enfermagem, clínica
médica, cardiologista
e nutricionista, 
palestras educativas
com cardiologistas,
no CEM Diamante.

A temporada de
cruzeiros 2018/2019
no Brasil contabilizou
100% de ocupação
nas sete
embarcações que
navegaram pelo
nosso litoral.

S o u , qu t fe , 5 de de 19
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O Lençóis Jazz e Blues Festival e o Podcast "Conectados SLZ” estão entre os finalistas na
categoria Convergência da edição deste ano do Prêmio Profissionais da Música

MARANHENSES EM ALTA

Projetos culturais
em final nacional
PATRÍCIA CUNHA

F
o ram 1.536 ins cri tos e du as 
eta pas de se le ção. Ago ra, nes- 
sa re ta fi nal, pro je tos e ar tis tas 
de to do o Bra sil aguar dam o 

re sul ta do da edi ção 2019 do Prê mio 
Pro fis si o nais da Mú si ca, ide a li za do 
com o ob je ti vo de ex por e re co nhe cer 
a con tri bui ção de to dos os pro fis si o- 
nais en vol vi dos na cons tru ção da 
obra, da  pro du ção mu si cal e da pro- 
du ção au di o vi su al.

Do Ma ra nhão es tão con cor ren do 
os pro je tos Len çóis Jazz e Blu es Fes ti- 
val e Pod cast “Co nec ta dos SLZ”, na 
ca te go ria Con ver gên cia, com ou tros 
no ve pro je tos de to do o Bra sil, ape nas 
nes sa ca te go ria. De acor do com a pre- 
mi a ção, ha ve rá ape nas um ven ce dor 
den tre as ca te go ri as Cri a ção, Con ver- 
gên cia e Pro du ção. Os pro je tos es tão 
sen do ava li a dos por um jú ri es pe ci a li- 
za do com en cer ra men to pa ra o dia 30 
de abril. A da ta de di vul ga ção do ven- 
ce dor ain da se rá re le va da.

So bre a in di ca ção pa ra o prê mio, o 
ar tis ta e cu ra dor do Len çóis Jazz e 
Blu es Fes ti val, Tu tu ca Vi a na, dis se que 
foi uma gra ta sur pre sa re ce ber o pe di- 
do pa ra a ins cri ção no Prê mio. Se gun- 
do ele, a or ga ni za ção te ve in for ma ção 
do fes ti val que ele re a li za no Ma ra- 
nhão há 10 anos, e o con vi dou a se ins- 
cre ver.

O even to Len cóis Jazz te rá a sua 11ª 
edi ção nes te ano e acon te ce sem pre 
no se gun do se mes tre na ci da de de 
Bar rei ri nhas e na ca pi tal São Luís, 
com os pro pó si tos da di ver si da de de 
lin gua gens,  for ma ção de pla teia,  in-

O LENCÓIS JAZZ TERÁ A 11ª EDIÇÃO EM 2019 E OCONTECE EM BARREIRINHAS E SÃO LUÍS

ter câm bio,  qua li fi ca ção de in te gran- 
tes da ca deia pro du ti va da mú si ca, 
atra vés das ofi ci nas e, é cla ro, mui ta 
di ver são. “Ve jo co mo im por tan te pa ra 
o es ta do do Ma ra nhão por que é um 
prê mio na ci o nal que tem um res pal- 
do mui to gran de, e a vi si bi li da de  que 
o fes ti val es tá ten do a ní vel de Bra sil 
le va jun to o nos so es ta do. Que o es ta- 
do se ja vis to tam bém co mo um lu gar 

que tem um fes ti val gran de  que mis- 
tu ra  to do ti po de mú si ca,  que abre es- 
pa ço pa ra o ar tis ta ma ra nhen se. O 
Ma ra nhão não po de ser vis to só pe lo 
fol clo re, mas pe la di ver si da de de pro- 
je tos que tem ho je. E o Len çóis Jazz é 
um fes ti val am pa ra do pe la Lei de In- 
cen ti vo es ta du al e fe de ral e é gra tui to, 
bas tan te de mo crá ti co”, diz o pro du- 
tor.

So bre o Prê mio

DA CASA!

Conectados SLZ  feito
por alunos da UFMA

PODCAST SLZ DIVULGA TRABALHO DE ARTISTAS DO ESTADO 

O “Co nec ta dos SLZ” é pro du zi do por La ris sa Pon tes,
Thaís An dra de, Al lan Pot ter, Mar cos Mar tins e Ca ro li na
Pra ze res, alu nos do cur so de Co mu ni ca ção So ci al – Ha- 
bi li ta ção em Rá dio e TV da UF MA (Uni ver si da de Fe de ral
do Ma ra nhão), e é uma es pé cie de ra dio web que di vul ga
o tra ba lho de ar tis tas ma ra nhen ses na in ter net. Foi cri a- 
do em 2015 e, no ano pas sa do, pas sou por re for mu la ção.
A equi pe lan çou tam bém um do cu men tá rio. “Ins cre vi o
Pod cast Co nec ta dos SLZ pe la pri mei ra vez na pre mi a- 
ção des te ano e to da a equi pe  es tá mui to fe liz por es tar- 
mos na fi nal con cor ren do com gran des fes ti vais. Ti ve- 
mos o apoio de ar tis tas da qui de São Luís e de Im pe ra triz
que vo ta ram na fa se da vo ta ção aber ta em nos so pro je- 
to,  a exem plo de Val do Vi a na, Má rio Fer nan do, Ti a go
Ma ci, Va lé ria Só tão, Jef fer son Car va lho e Ne res”, dis se
La ris sa Pon tes.

O Prê mio Pro fis si o nais da Mú si ca com par ti lha os tra- 
ba lhos dos en vol vi dos na cri a ção, pro du ção e cir cu la ção
de obras de ar te  mu si cais e au di o vi su ais, nos mei os  fí si- 
cos  e  di gi tais, a par tir da ma té ria-pri ma: mú si ca.

Na noi te da pre mi a ção, ain da a ser di vul ga da em Bra- 
sí lia,  ha ve rá uma ex ten sa pro gra ma ção com pos ta por
pai néis, workshops, show ca ses, exi bi ção de do cu men- 
tá ri os mu si cais e ho me na gens, com ce rimô nia de pre- 
mi a ção de 70 ca te go ri as de  pro fis si o nais  da  mú si ca; 
sub di vi di das  nas  mo da li da des  Cri a ção,  Pro du ção  e 
Con ver gên cia.

Na  1ª  edi ção  ocor ri da  em  abril  de 2015  a ho me na- 
gem foi pa ra po e ta e ar tis ta  Re na to  Rus so. Em 2016, o
ho me na ge a do foi o  au tor e com po si tor mi nei ro  Fer- 
nan do  Brant. Em  2017 , o  fo co  es te ve  no  va lor  do  co le- 
ti vo e a ho me na gem foi pa ra os 15  anos  da As so ci a ção 
Bra si lei ra  de  Mú si ca  In de pen den te – AB MI.  No ano
pas sa do, o ho me na ge a do foi Ro ber to Me nes cal. (PC)

POESIAS

Félix Alberto lança livro hoje
O es cri tor Fé lix Al ber to Li ma lan ça seu

se gun do li vro de po e mas Fi larmô ni ca pa ra
fo nes de ou vi do (Edi to ra 7Letras),  ho je, dia
25 de abril, quin ta-fei ra, às 19h, na Li vra ria
AMEI, no São Luís Shop ping. Em 114 pá gi- 
nas, a obra reú ne 80 po e mas, fei to ar ma di- 
lhas en co men da das, sub ver tem a di nâ mi- 
ca da lei tu ra e en can dei am tran seun tes de- 
sa vi sa dos. São po e mas com asas que, em- 
bo ra re ti dos nu ma es tru tu ra de ca pí tu los,
fla nam com li ber da de “pa ra além das pa re- 
des que ou vem e trans pi ram”.

De acor do com o es cri tor e crí ti co li te rá- 
rio Tom Fa ri as, que as si na o pre fá cio, a pri- 
mei ra im pres são que se tem com a lei tu ra
da obra de Fé lix Al ber to é que es ta mos di- 
an te de um po e ta que ma ne ja a po e sia co- 
mo o seu ins tru men to do po der. “Não há
ou tra for ma de eu me ex pres sar pa ra di zer
do meu en can ta men to ao abrir e fe char ca- 
da pá gi na des se li vro que já nas ce po ten te,
pre di zen do um des ti no que re ve la mui to
so bre um au tor que, ex pe ri men tan do ver- 
sos de ex pres são li vre, man tem al ta si nes- 
te sia, co mu ni ca e, ao mes mo tem po, di a lo- 
ga com a mo der ni da de do sen tir e do ver- 
se jar”, ar gu men ta Fa ri as.

A po e sia de Fé lix Al ber to não tem com- 
pro mis so com a for ma, não dá ex pe di en te
nas re par ti ções de es ti lo. É li vre e, ao mes- 

mo tem po, mui to bem cer zi da, con sis ten- 
te. Se gue, ver so por ver so, bor de jan do al ga- 
ra vi as e oce a nos de águas in tran qui las, co- 
mo “car tas de amor flo ri das que não saí ram
dos bor déis”.

Os po e mas de Fi larmô ni ca pa ra fo nes de
ou vi do tam bém en xer gam o chei ro dos lí ri- 
os e com su ti le za cap tam a so no ri da de que
ge me no es con de ri jo da pa la vra. São dez li- 
vros den tro de um mes mo li vro por on de
es cam pam si lên ci os e a in cer ta lí ri ca sel va- 
gem do au tor.

Há ver sos di re tos que ber ram no can to
da pá gi na, cu ja lei tu ra en cer ra uma ima-
gem, um epi só dio for tui to. Há ou tros, po- 
rém, que se de sin te gram do con jun to de
po e mas e ace nam com au to no mia de voo
pa ra um ro man ce, uma sa ga.

Fé lix Al ber to abre o mar das mãos pa ra a
pas sa gem de um ser tão par ti cu lar – tal vez
do pró prio po e ta, tal vez de al gum des co- 
nhe ci do sin ce ro. 

A lei tu ra de Fi larmô ni ca pa ra fo nes de
ou vi do re ver be ra na sa la de jan tar, en quan-
to a po e sia ar que ja pe las ru as na de sor dem
da noi te.

Fé lix Al ber to Li ma é au tor de “O que me
im por ta ago ra tan to”, lan ça do em 2015 pe- 
lo se lo da Edi to ra 7Letras, e mem bro da
Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras.

MOSTRA TERRITÓRIOS HOSTIS

Exibição de filmes no Cine Sesc

O ci ne ma tem o im por tan te pa pel de
pro pi ci ar dis cus sões e apro fun dar as
opor tu ni da des de con ví vio so ci al. Bus- 
can do de mo cra ti zar o re tra to ci ne ma to- 
grá fi co so bre ques tões atu ais da nos sa so- 
ci e da de, o Sesc apre sen ta a “Mos tra Ci ne
Sesc: Ter ri tó ri os Hos tis”, tra zen do exi bi- 
ções de qua tro fil mes na ci o nais e in ter na- 
ci o nais em sua pro gra ma ção. A mos tra se- 
rá re a li za da até dia 27 de abril, com ses- 
sões gra tui tas, a par tir das 16h, no Ci ne
Praia Gran de (Cen tro His tó ri co).

A te má ti ca “ter ri tó ri os hos tis” tem co- 
mo ob je ti vo apon tar e fa zer o pú bli co
com pre en der os fa to res que cau sam os
con fli tos de ter ra. As de si gual da des so ci- 
ais, a ga nân cia por lu cros, es pe cu la ção
imo bi liá ria e o des res pei to pe los po vos de
ou tras ori gens (re fu gi a dos) são al gu mas
das abor da gens do Ci ne Sesc que se rão
exi bi das e de ba ti das após ca da fil me. A
pro pos ta tam bém pre ten de evi den ci ar a
ques tão dos re fu gi a dos sen do um ce ná rio
tan to bra si lei ro quan to de ou tros paí ses.

Pa ra quem qui ser apro vei tar es te mo- 
men to de la zer, a mos tra se le ci o nou os se- 

guin tes fil mes: “Mar tí tio” (2016), di ri gi do
por Vin cent Ca rel li, Er nes to de Car va lho e
Ti ta; “Era o ho tel Cam brid ge” (2016), di ri- 
gi do por Eli a ne Caf fé, que con ta com a
par ti ci pa ção de ato res con sa gra dos no
Bra sil co mo Car men Sil va, Jo sé Du mont e
Suely Fran co; o fil me ar gen ti no “Fu tu ro
Per fei to” (2016), di ri gi do por Ne le Woh latz
e o fil me fran cês/ca na den se “Fá ti ma”
(2015), di ri gi do por Phi lip pe Fau con. Os
in gres sos de vem ser re ti ra dos com trin ta
mi nu tos de an te ce dên cia na bi lhe te ria do
Ci ne Praia Gran de. Pa ra mais in for ma- 
ções, en tre em con ta to pe lo te le fo ne (98)
3216-3830.

O Ci ne Sesc é um pro je to que tem co mo
pro pó si to de mo cra ti zar e fo men tar o con- 
su mo da pro du ção ci ne ma to grá fi ca, pro- 
mo ven do ses sões gra tui tas de gran des tí- 
tu los da ci ne ma to gra fia bra si lei ra e mun- 
di al prin ci pal men te nas Uni da des Sesc e
es co las pú bli cas. 

Na pro gra ma ção, o Sesc pri o ri za a di- 
vul ga ção de pe lí cu las que não en con tram
es pa ço no meio co mer ci al tra di ci o nal de
dis tri bui ção e exi bi ção.

São Luís, quinta-feira, 25 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


São Luís/MA, 23 de abril de 2019.
Jhonatas Mendes Silva
Pregoeiro da SEGOV/MA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 10/2019-CSL/SEGOV-MA.

O PREGOEIRO DA SEGOV/MA torna público que será realizada às 09h30 (horário local) do dia 08 
de maio de 2019, no auditório do Anexo do Palácio dos Leões, localizado na Rua Djalma Dutra, nº 
121, Centro, São Luís/MA, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do tipo MENOR 
PREÇO POR LOTE, para aquisição de materiais de consumo e permanentes de atendimento 
pré-hospitalar para suprir as necessidades de Emergência a serem utilizados pelo Gabinete Militar do 
Governador, na forma Lei Federal nº 10.520/2002, da Lei Complementar nº 123/2006, da Lei 
Estadual nº 10.403 de 29 de dezembro de 2015, do Decreto Federal nº 3.555 de 08 de agosto de 
2000, da Instrução Normativa nº 05/2017-SEGES/MPDG, aplicando subsidiariamente a da Lei 
Federal nº 8.666/1993 e demais normas pertinentes à espécie. O Edital e seus Anexos estão à 
disposição para consulta nos dias de expediente das 09h às 16h, de segunda a sexta-feira, na 
Comissão Setorial de Licitação da Secretaria de Estado de Governo, estabelecida no Anexo do 
Palácio dos Leões, situado na Rua Djalma Dutra, nº 121, Centro, São Luís/MA, onde poderá ser 
retirado gratuitamente através da apresentação de um pen drive ou através do site: 
www.segov.ma.gov.br. 

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

São Luís, 24 de abril de 2019.
WELLINGTON DE JESUS FONSECA COELHO FILHO

Pregoeiro CSLIC – SEAP.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 21/2019

PROCESSO Nº 0263791/2018

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP, através de sua Comissão Setorial de 
Licitação – CSL, torna público aos interessados que realizará licitação, na modalidade Pregão 
Presencial nº 21/2019 – SEAP, conforme condições dispostas no Edital e especificações 
constantes no Termo de Referência, tendo como objeto a  contratação de empresa 
especializada na prestação dos serviços continuados de dedetização nas áreas internas e 
externas ocupados pela Secretaria de Estado de Administração Penitenciária, que será 
realizada no dia 15  de maio de 2019 às 14h30, na Sala de Reuniões do Conselho Penitenciário 
da NOVA SEDE desta SEAP, localizada na Rua Gabriela Mistral, nº 716 - Vila Palmeira (antigo 
Colégio Universitário – COLUN), nesta capital. O edital e seus anexos estarão à disposição dos 
interessados no endereço acima de segunda a sexta-feira das 14h às 18h, no site: 
www.seap.ma.gov.br, ou através do e-mail: cslic@seap.ma.gov.br. Em cumprimento ao disposto no 
artigo 21, incisos II e III da Lei Federal nº 8.666/93, PUBLIQUE-SE o presente aviso no Diário Oficial 
do Estado (DOE), nos jornais de grande circulação e no sítio Eletrônico desta SEAP. 

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL

São Luís, 22 de Abril de 2019.
Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima               Carlos Rogério Santos Araújo    
            Presidente do Conselho                                 Presidente da CAEMA

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA 
convoca os Senhores Conselheiros para participarem da Reunião, a ser realizada no dia 30 de abril 
de 2019, às 9h, na sede social da Companhia, situada na Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade 
de São Luís, estado do Maranhão, a fim de deliberarem sobre a seguinte pauta:
1. Deliberar sobre a Carta Anual da Governança Corporativa, as Demonstrações Financeiras, a 
Política de Transação com partes relacionadas, o Plano de Negócios, a Estratégia de longo prazo, 
assim como os Pareceres dos Auditores Independentes, do Comitê de Auditoria Estatutário e do 
Conselho Fiscal, relativo ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018.
2. O que mais ocorrer.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA 
convoca os Senhores Conselheiros para participarem da Reunião, a ser realizada no dia 30 de abril 
de 2019, às 9h, na sede social da Companhia, situada na Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade 
de São Luís, estado do Maranhão, a fim de deliberarem sobre a seguinte pauta:
1. Deliberar sobre a Carta Anual da Governança Corporativa, as Demonstrações Financeiras, a 
Política de Transação com partes relacionadas, o Plano de Negócios, a Estratégia de longo prazo, 
assim como os Pareceres dos Auditores Independentes, do Comitê de Auditoria Estatutário e do 
Conselho Fiscal, relativo ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018.
2. O que mais ocorrer.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2019 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0616/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO – CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma 
Presencial de nº 024/2019, cujo objeto trata da CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE EXAMES DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM, EMISSÃO DE LAUDOS E 
FORNECIMENTO DE MATERIAIS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE. O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e Documentação será 
em Sessão Pública a ser realizada às 09h00min do dia 08 de maio de 2019, na Sala de Licitações 
da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz Muniz, 1005, Centro, neste 
Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão Central 
de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00min às 12h00min a partir do dia 25 de abril de 2019, onde 
poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido 
de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) 
através de DAM (documento de arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência do município: 
http://santaines.ma.gov.br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão ser 
protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 23 de abril de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2019
A Prefeitura Municipal de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de 
Apoio, torna público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na 
MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: Contratação de 
Empresa para Aquisição de Água mineral, atendendo as necessidades da Secretaria 
Municipal de Planejamento, Orçamento e Gestão. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, 
subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do 
Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 14 de 
Maio de 2019. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 
08h às 12h e no site do Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão 
recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, 
nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 23 de Abril de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2019
A Prefeitura Municipal de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de 
Apoio, torna público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na 
MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: Contratação de 
Empresa para Aquisição de Gás de Cozinha (GLP 13kg), atendendo as necessidades da 
Secretaria Municipal de Educação. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente 
pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimen-
to e abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 10 de Maio de 2019. O 
Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no 
site do Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de 
R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, 
Barra do Corda – MA. 23 de Abril de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 025/2019
A Prefeitura Municipal de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de 
Apoio, torna público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na 
MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: Contratação de 
Empresa para Aquisição de Gás de Cozinha (GLP 13kg), atendendo as necessidades da 
Secretaria Municipal de Assistência Social. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, 
subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do 
Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 09 de 
Maio de 2019. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 
08h às 12h e no site do Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão 
recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, 
nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. Barra do Corda - MA 23 de Abril de 2019. Sara Ferreira 
Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 027/2019
A Prefeitura Municipal de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de 
Apoio, torna público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na 
MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: Contratação de 
Empresa para Aquisição de Água mineral, atendendo as necessidades da Secretaria 
Municipal de Educação. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei 
Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e 
abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 13 de Maio de 2019. O Edital 
estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do 
Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 
(vinte reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do 
Corda – MA. 23 de Abril de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 014/2019. A Prefeitura Municipal de Buriticupu/-
MA, através da Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos interessados, 
que fará realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei 8.666/93 e 
suas alterações posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo Menor 
preço por item, sob o Regime de fornecimento, objetivando: Formação de Registro de Preços para 
eventual contratação de empresa para prestação de serviços de manutenção de veículos automotivos 
com reposição de peças para atender as necessidades das diversas secretarias municipais de Buriticupu 
- MA. ABERTURA: 09 de maio de 2019, às 09h00min, Sala de sessões da Comissão de Licitações 
localizada na Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA, sendo presidida pelo Pregoeiro desta 
Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a 
Comissão Permanente de Licitação, onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos 
mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através de 
documento de Arrecadação Municipal (DAM), Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA. 23 de 
abril de 2019. Denilson Odilon Fonseca/Pregoeiro.

A Gerência Executiva do Instituto Nacional do Seguro Social – INSS 
em São Luís, no estado de Maranhão, nos termos dos parágrafos primeiro e 
segundo do artigo 14 da Lei nº 11.481, de 31/05/2007, leva ao conhecimento das 
entidades da Administração Pública que está disponibilizando para alienação o 
imóvel abaixo relacionado:

Endereço Tipo Área (m²)
Valor mínimo à vista 

(R$)
Av. Lima Costa, s/nº, Centro, 
Brejo/MA

Prédio 812,25 m² R$ 89.500,00

As entidades interessadas na aquisição do imóvel deverão se manifestar 
no prazo de 15 (quinze) dias contados da publicação deste Aviso.

Outros esclarecimentos poderão ser obtidos na Seção de Logística, 
Licitação e Contratos e Engenharia, localizada à Av. dos Holandeses, Quadra 
31, nº 32, Calhau, São Luís/MA, das 8:00 às 17:00 horas, de segunda a sexta-
feira, onde também deverá ser efetuada a entrega de Ofício pelos interessados, 
manifestando o interesse na aquisição do imóvel.

São Luís/MA, 22 de abril de 2019
CAYUS LUCYLOS MATIAS DA PAZ OLIVEIRA

Gerente Executivo

AVISO DE DISPONIBILIZAÇÃO DE IMÓVEL DO 
FUNDO DO REGIME GERAL DA PREVIDÊNCIA 

SOCIAL PARA ALIENAÇÃO A ÓRGÃOS PÚBLICOS

INSTITUTO 
NACIONAL DO 
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL

MISSA DE SÉTIMO DIA
DORIVAL PINHEIRO LOBÃO                                           

CONVITE

OS FAMILIARES DO SAUDOSO DORIVAL PINHEIRO LOBÃO,-
CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE SETIMO 
DIA, A REALIZAR-SE NO DIA 26.04.2019 (SEXTA-FEIRA) ÀS 
19.00H NO SANTUARIO DE SÃO JOSÉ DE RIBAMAR (SÃO 
JOSE DE RIBAMAR ) AGRADECEMOS A TODOS QUE COM-
PARECEREM A ESTE ATO DE FÉ E SOLIDARIEDADE CRISTÃ. 

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO. TOMDA DE PREÇOS Nº 001/2019. A 
Prefeitura Municipal de Palmeirândia - MA, através da Comissão Permanente de 
Licitação - CPL, torna público o resultado da Licitação, TOMDA DE PREÇOS Nº 
001/2019 tendo por objeto: Contratação de pessoa jurídica para prestação de 
serviço de assessoria contábil para atender a Prefeitura Municipal de Palmeirândia 
- MA, feita no critério Menor preço global, Sagrando-se como vencedora a 
empresa ÓTIMA ASSESSORIA CONTÁBIL, CNPJ: 25.167.643/0001-55, vencedora 
pelo valor de R$ 18.000,00 (dezoito mil reais), pelo prazo de 9 (nove) meses, 
perfazendo um valor total de R$ 162.000,00 (cento e sessenta e dois mil reais), 
estando de acordo com a Lei nº. 8.666/93. Palmeirândia - MA, 16 de abril de 2019. 
Manoel Eduardo Rosa Pinheiro – Presidente da CPL.

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO CARTA CONVITE Nº 001/2019. A Prefeitu-
ra Municipal de Palmeirandia-MA, através da Comissão Permanente de Licitação - 
CPL, torna público o resultado da Licitação modalidade, Carta Convite nº 001/2019 
tendo por objeto: contratação de pessoa jurídica especializada para prestação de 
serviço técnico profissionais na elaboração de projetos de engenharia e/ou 
arquitetura, fiscalização, consultoria técnica e controle de obras de responsabili-
dade da Prefeitura Municipal de Palmeirândia- MA, feita no critério MENOR PREÇO, 
sagrando-se vencedora a Empresa R R DA SILVA ENGENHARIA, inscrita no CNPJ 
29.006.966/0001-18 pelo valor de R$ 148.000,00 (cento e quarenta e oito mil reais), 
estando de acordo com a Lei nº. 8.666/93. Palmeirândia-MA. 16 de abril de 2019 - 
Manoel Eduardo Rosa Pinheiro/Presidente da CPL

São Luís, quinta-feira, 25 de abril de 2019

Responsáveis: Celio Sergio 
E-mail: celiosergio@hotmail. 10
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Mobilização de 2019 tem como finalidade mostrar que os indígenas atingem plenitude
quando estão dentro de suas terras. A a valiação é do cacique kaingang Luis Salvador

Bus cas são en cer ra das

BRASÍLIA

Terra Livre deve
reunir 4 mil indígenas

C
er ca de 4 mil pes so as de vá ri- 
as et ni as se reú nem em Bra- 
sí lia, du ran te três di as, pa ra 
par ti ci par do Acam pa men to 

Ter ra Li vre, ato em de fe sa dos di rei tos 
dos po vos in dí ge nas. São es pe ra dos 
re pre sen tan tes das cin co re giões do 
Bra sil e tam bém de ou tros paí ses, li- 
ga dos à Co or de na do ria das Or ga ni za- 
ções In dí ge nas da Ba cia Amazô ni ca, 
Ali an za Me so a me ri ca na de Pu e blos y 
Bos ques, Ali an ça dos Po vos In dí ge nas 
do Ar qui pé la go da In do né sia e ou tras 
or ga ni za ções.

Es te ano, o ato tem co mo le ma 
“San gue in dí ge na. Nas vei as, a lu ta 
pe la ter ra e pe lo ter ri tó rio”. Pe los cál- 
cu los da Po lí cia Mi li tar, nas pri mei ras 
ho ras da ma nhã de on tem já ha via na 
Es pla na da dos Mi nis té ri os cer ca de 
1,5 mil pes so as. Após reu nião com o 
go ver no do Dis tri to Fe de ral, o gru po 
se des lo cou até o pá tio ex ter no do Te- 
a tro Na ci o nal Cláu dio San to ro, on de 
de ve per ma ne cer até sex ta-fei ra (26), 
da ta em que apre sen ta rá uma car ta 
com as rei vin di ca ções do mo vi men to.

Ao fi nal da tar de de on tem, os ín di- 
os ca mi nha ram até o Su pre mo Tri bu- 
nal Fe de ral (STF), on de par ti ci pa ram 
de um ato pú bli co. O gru po de fen de a 
trans fe rên cia da Fun da ção Na ci o nal 
do Ín dio (Fu nai) do Mi nis té rio da Mu- 
lher, da Fa mí lia e dos Di rei tos Hu ma- 
nos pa ra o Mi nis té rio da Jus ti ça e Se- 
gu ran ça Pú bli ca.

Tam bém es ta vam na pau ta mu- 
dan ças na de mar ca ção de ter ras in dí- 
ge nas. Atu al men te es ses pro ces sos 
são atri bui ção do Mi nis té rio da Agri- 
cul tu ra, Pe cuá ria e Abas te ci men to.

Os in dí ge nas ques ti o nam ain da 
ou tras de ci sões do go ver no fe de ral, 
co mo a ex tin ção do Con se lho Na ci o- 
nal de Se gu ran ça Ali men tar e Nu tri ci-

A PM DE BRASÍLIA REVELOU QUE CERCA DE 1.500 INDÍGENAS JÁ ESTAVAM NA CIDADE

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

o nal (Con sea) e a fle xi bi li za ção 
da pos se de ar mas de fo go, for ma li za- 
da por de cre to, em ja nei ro.

O as ses sor ju rí di co da Ar ti cu la ção 
dos Po vos In dí ge nas do Bra sil (Apib), 
Eloy Te re na, diz que a edi ção de 2019 
do Acam pa men to Ter ra Li vre, que é 
re a li za do há 15 anos, con ta com mai- 
or ade são de li de ran ças.

Pa ra Eloy Te re na, a au to ri za ção do 
Mi nis té rio da Jus ti ça do em pre go da 
For ça Na ci o nal de Se gu ran ça Pú bli ca 
pa ra pre ser var a or dem pú bli ca na Es- 
pla na da dos Mi nis té ri os e na Pra ça 
dos Três Po de res, áre as on de fun ci o- 
nam o STF, o Pa lá cio do Pla nal to e o 
Con gres so Na ci o nal, não es va zi ou o 
mo vi men to. “Pe lo con trá rio, aí é que 
mui tas li de ran ças re sol ve ram fa zer 

vá ri os ar ran jos e che gar a Bra sí lia.”
Na ava li a ção do ca ci que kain gang 

Luis Sal va dor, que veio do Rio Gran de 
do Sul, a mo bi li za ção de 2019 tem co- 
mo fi na li da de mos trar que os in dí ge- 
nas atin gem ple ni tu de quan do es tão 
den tro de su as ter ras. Se gun do ele, a 
in te gra ção po de pre ju di car os po vos 
tra di ci o nais. “Acho que, quan do vo cê 
in te gra, tem que ter res pei to à cul tu ra, 
prin ci pal men te à lín gua. Quan do vo- 
cê quer in te grar, fe re os di rei tos da 
Cons ti tui ção bra si lei ra, por que te mos 
saú de di fe ren ci a da, edu ca ção di fe- 
ren ci a da, por que nós fa la mos nos sa 
lín gua. É do nos so jei to, te mos ou tras 
po lí ti cas. A nos sa cul tu ra não é ca pi ta-
lis ta, é vi ver em paz e com as ou tras fa- 
mí li as, des de que um res pei te o ou tro.

RIO DE JANEIRO

Prefeitura inicia demolição de prédios na Muzema

TRABALHO DE RESGATE NO DESABAMENTO DE DOIS PRÉDIOS NA COMUNIDADE DA MUZEMA, ZONA OESTE  DO RIO DE JANEIRO

ARQUIVO/FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Os tra ba lhos de de mo li ção de dois
pré di os no con do mí nio Fi guei ras do
Ita nhan gá, na Mu ze ma, no Rio de Ja- 
nei ro, fo ram ini ci a dos. As du as cons- 
tru ções fi cam ao la do dos dois edi fí ci- 
os que de sa ba ram no dia 12 des te
mês, dei xan do 24 mor tos e se te fe ri- 
dos. Du as pes so as per ma ne cem in ter- 
na das: Pa lo ma Pa es Le me, de 44 anos,
e o fi lho de la, Ra fa el, de 4 anos, es tão
na Uni da de In ter me diá ria Pe diá tri ca
do Hos pi tal Mi guel Cou to, na Gá vea,
com qua dro clí ni co es tá vel.

Se gun do a pre fei tu ra, as de mo li- 
ções se rão fei tas de for ma ma nu al pe- 
la Se cre ta ria Mu ni ci pal de Con ser va- 
ção (Se con ser va), com au xí lio de má- 
qui nas pa ra não aba lar es tru tu ral- 
men te os pré di os das ime di a ções.

O tra ba lho de ve du rar 30 di as e es tá

em ava li a ção a ne ces si da de de con- 
tra tar emer gen ci al men te uma em pre- 
sa pa ra au xi li ar na de mo li ção, o que
po de ria ace le rar o pro ces so.

O Cor po de Bom bei ros en con trou o
cor po da úl ti ma ví ti ma nos es com- 
bros na ma dru ga da de do min go (21) e
deu por en cer ra das as bus cas.

Na se gun da-fei ra (22), a De fe sa Ci- 
vil mu ni ci pal fez no va vis to ria no lo cal
da tra gé dia e emi tiu lau do em que
con de na os pré di os lo ca li za dos nos
lo tes 93-A e 92, vi zi nhos ao de sa ba- 
men to. Eles apre sen ta vam gra ves ris- 
cos es tru tu rais.

A De fe sa Ci vil vai ana li sar se os mo- 
ra do res do pri mei ro pré dio a ser de- 
mo li do, no to tal de qua tro fa mí li as,

po de rão en trar pa ra re ti rar per ten ces,
mó veis e ele tro do més ti cos.

Co mo o aces so ao pré dio de oi to
an da res es tá blo que a do por es com- 
bros, a Se con ser va fa rá um aces so por
um dos apar ta men tos do pri mei ro
an dar.

A Po lí cia Mi li tar foi aci o na da pa ra
apoi ar a ação e a Guar da Mu ni ci pal
es ta rá com 30 agen tes no lo cal, pa ra
au xi li ar no iso la men to da área e no
con tro le do trân si to.

A Se cre ta ria Mu ni ci pal de Ur ba nis-
mo au men tou a fis ca li za ção na re gião
e ela bo ra atos ad mi nis tra ti vos pa ra
dar su por te às ações da pre fei tu ra.

Já fo ram aber tos 33 pro ces sos no- 
vos de no ti fi ca ção no con do mí nio,
com a iden ti fi ca ção in di vi du al das
cons tru ções ir re gu la res.

ECONOMIA

Empresa Simples   
de Crédito é criada

PESSOAS FÍSICAS PODEM ABRIR UMA ESC  EM SUA CIDADE

O pre si den te Jair Bol so na ro san ci o nou, em ce rimô nia
no Pa lá cio do Pla nal to, a lei que cria a Em pre sa Sim ples
de Cré di to (ESC). A tra mi ta ção do pro je to no Con gres so
Na ci o nal foi con cluí da no úl ti mo dia 19 de mar ço, após
apro va ção pe lo Se na do Fe de ral. Na prá ti ca, qual quer
pes soa po de rá abrir uma em pre sa sim ples de cré di to
pa ra em pres tar re cur sos no mer ca do lo cal pa ra mi cro e
pe que nas em pre sas.

Se gun do o Mi nis té rio da Eco no mia, pes so as fí si cas
po de rão abrir uma ESC em su as ci da des e em pres tar di- 
nhei ro pa ra pe que nos ne gó ci os, co mo ca be lei rei ros,
mer ca di nhos e pa da ri as.

Não há exi gên cia de de ca pi tal mí ni mo pa ra a aber tu- 
ra da em pre sa, mas a re cei ta bru ta anu al per mi ti da se rá
de no má xi mo R$ 4,8 mi lhões, ve da da ain da a co bran ça
de en car gos e ta ri fas. “Nos sa es pe ran ça ago ra é que, com
a em pre sa sim ples de cré di to, nos mais di ver sos can tos
do Bra sil, pos sa mos em pres tar di nhei ro, com ju ro me- 
nor. Vo cê, que tem um di nhei ri nho na pou pan ça, ti re da
pou pan ça, abra uma em pre sa e co me ce a em pres tar di- 
nhei ro pa ra quem pro duz e tra ba lha nes te país”, afir- 
mou o se na dor Jor gi nho Mel lo (PR-SC), em dis cur so na
ce rimô nia de san ção da no va lei. Mel lo é o au tor do pro- 
je to le gis la ti vo que deu ori gem à em pre sa sim ples de
cré di to.

O go ver no es ti ma que a cri a ção da ESC po de in je tar
R$ 20 bi lhões, por ano, em no vos re cur sos pa ra os pe- 
que nos ne gó ci os no Bra sil. Is so re pre sen ta cres ci men to
de 10% no mer ca do de con ces são de cré di to pa ra as mi- 
cro e pe que nas em pre sas, que, em 2018, al can çou o
mon tan te de R$ 208 bi lhões. De acor do com es ti ma ti va
do Ser vi ço Bra si lei ro de Apoio à Mi cro e Pe que na Em- 
pre sa (Se brae), es se re sul ta do de ve ser al can ça do no
mo men to em que as pri mei ras mil em pre sas sim ples de
cré di to en tra rem em ati vi da de.

TURISMO

Empresários querem
expandir setor no país

A META É DOBRAR O NÚMERO DE VISITANTES ESTRANGEIROS 

O pre si den te Jair Bol so na ro re ce beu, no Pa lá cio do
Pla nal to, 27 em pre sá ri os e re pre sen tan tes das prin ci pais
en ti da des do se tor do tu ris mo. Acom pa nha dos do mi- 
nis tro do Tu ris mo, Mar ce lo Ál va ro Antô nio, eles apre- 
sen ta ram rei vin di ca ções pa ra im pul si o nar es sa ca deia
pro du ti va no país.

O gru po bus ca apoio po lí ti co pa ra dar ce le ri da de a
pro je tos do se tor em tra mi ta ção no Con gres so Na ci o nal.
“Sa be mos mui to bem on de es ta mos em re la ção ao tu ris- 
mo e on de que re mos che gar e co mo che gar. A gen te vi ve
um no vo no Bra sil, mo men to de eco no mia li be ral, cer- 
ta men te o am bi en te de ne gó ci os vai me lho rar mui to da- 
qui pa ra fren te e te mos pro pos tas que vão re al men te
tra zer es se in ves ti men to do ca pi tal fi nan cei ro pa ra o
Bra sil”, dis se o mi nis tro.

En tre os pro je tos des ta ca dos, es tá a ins ti tui ção de
áre as es pe ci ais de in te res se tu rís ti co, o que, se gun do ele,
en glo ba me di das de des bu ro cra ti za ção e sim pli fi ca ção
de li cen ças, “so bre tu do am bi en tais”, em áre as com vo- 
ca ção pa ra o tu ris mo.

Ele ci ta co mo exem plo Can cún, no Mé xi co, que é uma
área de in te res se tu rís ti co que atrai mais de 20 mi lhões
de tu ris tas es tran gei ros por ano.

A me ta do Mi nis té rio do Tu ris mo é do brar o nú me ro
de vi si tan tes es tran gei ros no Bra sil, que ho je é de cer ca
de 6 mi lhões ao ano, im pul si o nar mais os tu ris mos de
even tos e cor po ra ti vo e fa zer cres cer o tu ris mo de la zer.

O pro je to de lei que trans for ma a Em bra tur (Ins ti tu to
Bra si lei ro de Tu ris mo) em uma agên cia de pro mo ção tu- 
rís ti ca tam bém é uma pri o ri da de pa ra o se tor.

Se gun do o mi nis tro do Tu ris mo, a mu dan ça no mo- 
de lo de ges tão da au tar quia vai au men tar seu po der de
pro mo ção do Bra sil no ex te ri or, com a pos si bi li da de de
par ce ri as com a ini ci a ti va pri va da e atra ção de in ves ti- 
men tos.

São Luís, quinta-feira, 25 de abril de 2019
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NOVA FASE

Papão recomeça e
mostra novas caras

Per fil dos

 no vos re for ços

O
Mo to Club rei ni ci ou on tem 
o no vo pe río do de trei na- 
men tos em pre pa ra ção pa ra 
a dis pu ta da Sé rie D do 

Cam pe o na to Bra si lei ro. O ti me vem 
de uma sé rie de 21 jo gos, con sequên- 
cia da sua par ti ci pa ção em  três com- 
pe ti ções nes ta tem po ra da: Co pa do 
Bra sil, Co pa do Nor des te e Cam pe o- 
na to Ma ra nhen se. Por is so, os jo ga do- 
res ga nha ram al guns di as de fol ga, 
mas a par tir de ago ra vão ter de tra ba- 
lhar fir me. Sua es treia se rá no dia 4 de 
maio, em Boa Vis ta-RR, con tra o Atlé- 
ti co Ro rai men se.

Na re a pre sen ta ção, on tem à tar de,  
o pre si den te Na ta na el Jú ni or anun ci- 
ou as mais no vas con tra ta ções do 
elen co ru bro-ne gro: Ci ro Luiz (sa- 
guei ro); Fer nan do Au gus to (la te ral-
es quer do); e Wal la ce, ata can te. (V. 
per fil abai xo).

Os jo ga do res Ama ril do e Wan der 
que são re for ços pa ra o bra si lei ro já fi- 
ze ram su as es trei as, na Co pa do Nor- 
des te. Ao to do, são seis re for ços a se 
jun ta rem ao gru po no C.T Pe rei ra dos 
San tos. Al guns jo ga do res já co nhe ci- 
dos da tor ci da co mo é o ca so de Vi ní- 
cius Pa que tá e Hen ri que, que atu am 
no ata que. Ou tro ata can te que já se 
apre sen tou e co me çou os trei na men- 
tos foi ata can te Bru no Hen ri que que 
veio do fu te bol por tu guês.

Ci ro Luís Go mes de Car va lho
Po si ção: za guei ro
Ida de: 28 anos
Al tu ra: 1,86 m
Úl ti mo clu be: Guarany de So bral, 

es ta do do Ce a rá
Nú me ros: 11 jo gos em 2019

Ba lo tel li re for ça

 o ti me do MAC

NOVOS REFORÇOS DO MOTO FORAM APRESENTADOS ONTEM À TARDE, NO CT

GAUDÊNCIO CARVALHO/MOTO

Fer nan do Au gus to 
Ro dri gues Araú jo
Po si ção: la te ral es quer do
Ida de: 25 anos
Al tu ra: 1,75 m
Úl ti mo Club: Rio Pre to – SP
Nú me ros: 14 jo gos/ 1 gol – 2019

 Wal la ce Ro gé rio de Li ma
Po si ção: Ata can te
Ida de: 23 anos
Al tu ra: 1,78 m
Úl ti mo Club: Ube ra ba – MG
Nú me ros: 8 jo gos/ 6 gols – 2019
Ba se man ti da
O clu be man tém a gran de mai o ria 

dos jo ga do res que dis pu ta ram o Es ta- 
du al on de o ti me fi cou ín vic to  até a 
úl ti ma ro da da. Mas não es tá des car ta- 
da a con tra ta ção de mais re for ços ao 
lon go da com pe ti ção, prin ci pal men te 
se o ti me pas sar pa ra as pró xi mas fa- 
ses. Tu do vai de pen der  do  téc ni co 
Wal la ce Le mos e sua co mis são.

O ata can te Ba lo tel li, re ve la do pe lo 
Mo to Club, que es ta va atu an do fo ra 
do es ta do é mais um a se jun tar ao 
gru po de atle tas con tra ta dos pe lo Ma- 
ra nhão Atlé ti co pa ra dis pu tar a Sé rie 
D do Bra si lei ro.O clu be man tém ne- 
go ci a ções com mais um jo ga dor da 
pe ça ofen si va, mas só de ve rá anun ci- 
ar ofi ci al men te seu no me nes te fim de 
se ma na.

Até o mo men to, o MAC já con tra- 
tou o go lei ro Matheus; os la te rais Vi vi-
co e Chi co Ba la; o za guei ro Ra mon; o 
vo lan te Rob son Sim plí cio; os mei as 
Ever lan, Pa li to e Wesley; e os ata can tes 
Vi ti nho e Ba lo tel li. A con tra ta ção de 
vá ri os re for ços aten de a uma exi gên- 
cia do téc ni co San dow Fe ques, que 
co man dou a equi pe no Es ta du al. O 
Ma ra nhão es treia na Sé rie D no dia 5 
de maio, no Cas te lão, con tra o Al tos-
PI.

FUTEBOL

Agenda Esportiva
desta quinta-feira

BAHIA X LONDRINA  APONTARÁ UM CLASSIFICADO  NA COPA

Eis os jo gos pro gra ma dos pa ra es ta quin ta-fei ra pe lo
B ra sil e no ex te ri or, com tra mis sões pe las te le vi sões
aber ta e pa gas:

 
14h
Cam pe o na to Es pa nhol: Se vil la x Rayo Val le ca no
ESPN

 15h25
 

Cam pe o na to Es pa nhol: Re al So ci e dad x Vil lar re al
 ESPN Bra sil

 15h40
 

Cam pe o na to Ho lan dês: Wil lem II x PSV
 ESPN 2

 15h45
 

Co pa da Itá lia: Ata lan ta x Fi o ren ti na
 DAZN

 16h00
 

Cam pe o na to Es pa nhol: Ge ta fe x Re al Ma drid
 Fox Pre mium

 16h30
  

Co pa do Bra sil sub-20: Vas co x Pal mei ras
 SporTV

 19h15
 

Co pa do Bra sil: Lon dri na x Bahia
 SporTV

 21h30
 

Co pa do Bra sil: San ta Cruz x Flu mi nen se
 SporTV

DE NOVO?

Sampaio x Confiança no Nordestão

SAMPAIO  CORRÊA X CONFIANÇA: DUELO QUE SE REPETIRÁ DUAS VEZES NA PRÓXIMA SEMANA

Con fe de ra ção Bra si lei ra de Fu te bol (
CBF), sor te ou on tem, a or dem dos jo gos da
Pré Co pa do Nor des te, dis pu ta que va le
uma va ga na fa se prin ci pal da Co pa do
Nor des te no pró xi mo ano. O Sam paio Cor- 
rêa de ve rá en fren tar o Con fi an ça-SE na
pró xi ma quar ta-fei ra, 1º de maio. O se gun- 
do jo go se rá dia 8 em São Luís. CBF.  Por
coin ci dên cia, o clu be ser gi pa no é tam bém
o pri mei ro a ser en ca ra do pe los bo li vi a nos
na Sé rie C do Cam pe o na to Bra si lei ro, no
pró xi mo do min go, em Ara ca ju-SE.                     
Fa ses

A Pré-Co pa se rá dis pu ta da em uma fa se,
on de os  oi to clu bes par ti ci pan tes for ma- 
rão qua tro gru pos de dois ca da (Gru pos 1 a
4), de fi ni dos atra vés de sor teio, no qual os
oi to se rão or de na dos pe lo Ran king Na ci o- 
nal de Clu bes (RNC 2019) e di vi di dos em
dois blo cos: I com os qua tro clu bes me lho- 
res ran que a dos no RNC e o Blo co II com os
de mais  qua tro clu bes. Os clu bes do Blo co I
(Po te A) en fren ta rão os do Blo co II (Po te B)
em jo gos de ida e vol ta, com os ti mes do
Blo co I de ci din do o con fron to co mo man- 

dan tes.  Os qua tro ven ce do res de ca da gru- 
po es ta rão clas si fi ca dos pa ra a Co pa do
Nor des te 2020 na sua Pri mei ra Fa se (Fa se
de Gru pos).Os cri té ri os de de sem pa te pa ra
in di car o Clu be ven ce dor do con fron to
quan do hou ver igual da de em pon tos ga- 
nhos ao fi nal das du as par ti das de ca da
gru po da Pré Co pa se rão os se guin tes, nes- 
ta or dem: mai or sal do de gols; co bran ça de
pê nal tis, de acor do com os cri té ri os ado ta- 
dos pe la IFAB.

Fe li pe Di as che gou
O vo lan te Fe li pe Di as já es tá em São Luís.

O jo ga dor de sem bar cou na tar de des ta
quar ta-fei ra, no Ae ro por to Hu go da Cu nha
Ma cha do, vin do do Rio de Ja nei ro, pa ra re- 
for çar o Sam paio Cor rêa no res tan te da
tem po ra da. “É uma gran de opor tu ni da de
na mi nha car rei ra, e es pe ro cor res pon der
com mui ta lu ta den tro de cam po”, de cla- 
rou o jo ga dor.

Fe li pe Di as es ta rá no CT Jo sé Car los Ma- 
ci ei ra nes ta quin ta-fei ra, pa ra re a li zar to-
dos os exa mes de pra xe e ini ci ar os trei na- 
men tos com o res tan te do gru po.

COPA DO BRASIL

Santa x Flu: encontro de tricolores

APÓS VENCER O PRIMEIRO JOGO POR 2 A 0, O FLU  ESTÁ MUITO PRÓXIMO  DA  CLASSIFICAÇÃO

O Es tá dio do Ar ru da, em Re ci fe, se rá a
se de nes ta quin ta-fei ra, do en con tro da
vol ta dos tri co lo res San ta Cruz e Flu mi- 
nen se pe la quar ta fa se da Co pa do Bra sil
em sua edi ção 2019. O con fron to tem
pon ta pé ini ci al agen da do pa ra 21h30 (ho- 
rá rio de Bra sí lia).No pri mei ro jo go, no
Ma ra ca nã, o ti me ca ri o ca ven ceu por 2 a 0.
Des sa ma nei ra, o Flu mi nen se avan ça rá
pa ra o pró xi mo es tá gio em ca so de vi tó ria,
em pa te ou mes mo der ro ta por mar gem
de um ten to. Os per nam bu ca nos pre ci- 
sam ga nhar por três ou mais ten tos de
van ta gem pa ra che gar as oi ta vas de fi nal.
Su ces so dos do nos da ca sa por di fe ren ça
de dois gols faz com que a de fi ni ção se ja
re a li za da atra vés de pê nal ti da des.

San ta Cruz
 Mis té rio e ape lo à pre sen ça dos tor ce do- 

res. Es ses fo ram os pi la res da pre pa ra ção
do San ta Cruz. O téc ni co Les ton Jú ni or
op tou por fe char os trei na men tos, evi tan- 
do que as mu dan ças que pre ten de im- 
plan tar no sis te ma tá ti co e even tu al men te
na es ca la ção do ti me se tor nas sem co nhe- 
ci das.Após o jo go de ida, o trei na dor re ve- 
lou pre o cu pa ção es pe ci al men te em re la- 
ção à tran si ção da bo la en tre a de fe sa e o
ata que, que con si de rou mui to len ta. 

O ti me pro vá vel: An der son; Mar cos
Mar tins, João Vic tor, Wil li am Al ves e Car- 
los Re na to; Char les (Di e go Lo ren zi), Ita lo
Hen ri que (Al lan Di as) e Luiz Fe li pe; Au- 
gus to, Du du e Pi pi co. 

Flu mi nen se
 O Flu mi nen se, que as sim co mo o San ta

Cruz foi eli mi na do pre co ce men te no
cam pe o na to es ta du al, te ve a se ma na li vre
de pre pa ra ção pa ra o jo go de vol ta. Is so
per mi tiu ao téc ni co Fer nan do Di niz mais
tem po pa ra adap tar ao elen co os re cém-
con tra ta dos Léo Ar tur e Ewan dro.Léo Ar- 
tur, in clu si ve, po de fi gu rar en tre os ti tu la- 
res na va ga do meia Pau lo Hen ri que Gan- 
so, que te ve uma le são mus cu lar na co xa
es quer da cons ta ta da. A ex pec ta ti va é de
que fi que afas ta do dos jo gos por du as se- 
ma nas. Ele dei xou o cam po no iní cio do
se gun do tem po da par ti da de ida.Ou tra
op ção pa ra sua va ga é Da ni el. No en tan to,
Di niz tem uma ter cei ra via pa ra ocu par o
pos to. Nes se ca so, tor na ria o ti me mais
ofen si vo. Des lo ca ria o ata can te Lu ci a no
pa ra o meio e co lo ca ria co mo ti tu lar o ata- 
can te Pe dro.Na prá ti ca, se ria uma ace le- 
ra ção de um pro ces so que pa re ce ine vi tá- 
vel. Pe dro, que vol tou ao ti me na par ti da
an te ri or de pois de  uma ci rur gia.

São Luís, quinta-feira, 25 de abril de 2019
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